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R E S U M O

A análise acústica é um estudo que permite investigar 
diversos aspectos de um som. Na presente pesquisa^ o objetivo 
principal é estabelecer as freqüências de cada vogal oral do poi—  
tuguês de Florianópolis-SC.

Para a caracterização acústica das vogais trabalhou-se 
sobre amostras de fala natural, produzidas por cinco informantes 
criteriosamente selecionados. Com base em um corpus elaborado para 
este fim, o material sonoro, contendo vogais orais tônicas, pretô- 
nicas e postônicas em sílaba inicial, mediai e final, precedidas 
pelas consoantes oclusivas bilabiais surda e sonora, foi coletado 
no laboratório de línguas e processado no laboratório de fonética 
acústica, ambos da Universidade Federal de Santa Catarina.

Utilizando o sistema Micro Speech Lab, foram extraídas 
as freqüências do primeiro e segundo formantes de cada vogal oral, 
permitindo, deste modo, a caracterização do timbre e o estabeleci­
mento de diagramas vocálicos acústicos referentes a estes fonemas.
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A B S T R A C T

Acoustic analysis is a study which permits the investi­
gai ion of SBveral aspects of a speech sound. In the present re- 
search, the main objective is to éstablish the formant frequencies 
of each oral vowel of the Portuguese spoken in Florianopolis. San­
ta Catarina.

For the acoustic characterization of the vowels we em- 
ployed samples of natural speech, produced by five criteriously 
selected informants. Qn the basis of a corpus elaborated for that 
end, the sound material, containing pre- and post-stressed oral 
vowels in syllable initial, mediai, and final positions, preceded j 
by voiced and voiceless bilabial stop consonants, was collected in 
the Language Laboratory and processed in the Acoustic Phonetic La- 
boratory, both at the Federal University of Santa Catarina.

The spectral frequencies of the first and second formant 
of each oral vowel were extracted through the use of the hardware 
and software of the Micro Speech Lab system, which permitted the 
characterization of the vocalic timbre and the establishment of 
acoustic vocàlic diagrams referents to these vowels.
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C A P I T U L O

I N T R O D U Ç Ã O

Para melhor situar o objeta de nosso estudo, serao aboi—  
dados, nas páginas que seguem, alguns elementos gerais envolvidos 
nesta pesquisa.

Há muito pouco tempo, sem o auxílio de um sonágrafo, pa­
ra atender às necessidades da acústica técnica, muito pouco pode­
ria ser feito em favor de estudos fonético-acústicos. Com a in­
trodução da informática aplicada aos estudos lingüísticos, surgi­
ram várias possibilidades.

Atualmente, com microcomputadores como os existentes no 
Curso de Pós-Graduação em Letras/Lingliística da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, e programas adequados, já é possível desen­
volver pesquisas a nível daquelas, outrora, só realizáveis em pri­
vilegiados centros de pequisa.

Ao propor um estudo acústico das vogais orais do portu­
guês falado em Florianópolis, dispunhamos do pacote M. S. L. , o 
qual possibilitaria realizar as análises acústicas, e de vários 
programas de estatística, para o processamento dos valores relati- 
tivos às freqüências dos formantes. Além destes, alguns outros 
programas auxiliariam na confecção dos gráficos e diagramas neces­
sários. Apesar ds algumas limitações de ordem técnica, obtivemos 
sucesso. São estes resultados que pretendemos, a partir do capítu­
lo II, apresentar.

1. 0 Presente Estudo

1,1. Escolha

Visto que poucos estudos experimentais são realizadas 
sobre, o português falado nas diversas regiões do Brasil e, igual­



mente, sobre as vogais, esta escolha poderia ter recaído sobre o 
portugês falado em qualquer outra localidade, pois nos parece que 
sua importância independe disto. Deve-se admitir, porém, que a co­
leta de dados em área próxima, um laboratório de línguas dispsoní- 
el, facilita bastante o trabalho do pesquisador.

1.2. Objetivo

Nosso objetivo principal é de fornecer a descrição acús­
tica das vogais orais tônicas e átonas do português falado em Flo­
rianópolis, ou seja, apresentaremos as variações de freqüência ob­
servadas no primeiro e segundo formantes de cada vogal. Paralela­
mente a isto, apresentaremos os diagramas vocálicos acústicos re­
ferentes aos valores obtidas para cada grupo de vogais, uma vez 
que as mesmas estarão subdivididas segundo critérios de várias oi—  
dens, os quais serão a seguir relacionados Cver 1.3.3.

1.3. Delimitação

Trabalharemos com as vogais orais observando sempre os 
seguintes critérios:
aD Vogais orais tônicas em sílabas em início, meio e fim de pala­

vra. Representados neste estudo por: CID, CMD e CFD. 
bD Vogais orais pretônicas em sílabas em inicio e meio de palavra. 
c3 Vogais orais postônicas em sílabas em meio e fim de palavra. 
dD Qs casos anteriores, • isto é, aD, bD, e cD, precedidos das con­

soantes oclusivas bilabiais /p/ e /b/ em todas as possibilida­
des de.combinações. Representadas por: p —  e b —  .

1.3.1. Vogais Orais

Segundo Istre €1989:68-693, "Os sons vocálicos resultam 
da passagem livre Csem ruído de fricçaoD do fluxo laringal no tra­
to vocal". O autor acrescenta ainda que "conforme o véu palatino



esteja aberto ou nSo, distingue-se as orais e as nasais. Por exem­
plo: em português, a oposiçSo entre as orais [1 ] [e] [e] [a] [a3 
fo3 tu3 e as nasais ítl fS3 [§3 [83 £33."

1.3.2. Consoantes /p/ e /b/

"Os sons consonânticos resultam de um entrave qualquer 
na passagem do ar ao nível dos orgãos supraglóticos; este entrave 
pode ser provocado pelo fechamento CoclusãoD ou pelo estreitamento 
CconstrlçãoD do trato vocal," CIstre, 1089:72).

No caso das consoantes /p/ e /b/, em reiação ao modo de 
articulação, as mesmas são caracterizadas como oclusivas, ou seja, 
são consoantes "cuja articulação comporta essencialmente uma oclu- 
são do canal bucal ” CEXibois, 1973:4402). Em relação ao modo de ai—  
ticulação, /p/ e /b/ são caracterizadas como labiais, isto é, são 
realizadas por uma oclusão gerada pela aproximação dos dois lá­
bios.

1.4. Material Linglíístico

Tendo em vista os critérios citados em 1.3., elaboramos 
um corpus contendo, na medida do possível, número suficiente de 
amostras representativas para cada um dos casos.

Inicialmente, estabelecemos um mínimo de três amostras. 
Para alguns casos conseguimos incluir quantidades superiores, po­
rém, para outros, a língua impôs suas regras e, este nCimero ficou 
abaixo do que fora previsto. Sendo o conteúdo sonoro nosso inte­
resse principal, não nos preocupamos muito com a logicidade das 

^ 0: :frases, visto que estas foram elaboradas em função de centenas de 
Ir; cuidadosamente selecionadas e que deveriam necessaria-
V rfô necessariamente constar.

A estrutura do tipo CV Cconsoante/vogalD é o que será
sempre levado em conta, sendo C = consoante oclusiva bilabial /p/, 

íf e /b/ evV = vogal oral tônica, pretônica ou postônica. A posição 
. que a sílaba ocupa na palavra será ainda considerada. CO corpus po- 

-dè̂  serf observado na secção de anexos ̂ D



Na tentativa de fornecer uma avaliação da linguagem de 
um grupo de falantes, é necessário abordar consciosamente a ques­
tão da seleção de informantes.

Tarai1o Cl9865 aborda a questão da necessidade de se es­
tabelecer parâmetros rígidos para a seleção de informantes. Segun­
do o autor, evitando, por exemplo, informantes que não tenham nas­
cido na comunidade ou que tenham chegado a ela apenas depois dos 
cinco anos de idade. Deste modo, o pesquisador evitará reflexos da 
influência externa sobre os dados obtidos,

Milroy C1987D advoga em favor do método de amostragem 
por julgamento, onde o pesquisador estabelece anteriormente os ti­
pos de falantes que quer estudar. A autora defende este procedi­
mento principalmente para pesquisas cujos objetivos são bem espe­
cíficos, por exemplo, o estudo de características lingüísticas de 
grupos sociais bem definidos. A autora chama a atenção para o fa­
to de que amostragens por julgamento baseadas simplesmente em cri­
térios pouco confiáveis, como informações e opiniões individuais, 
tornam-se passíveis de objeçoes e completamente abertas a críti­
cas.

Assim, estabelecendo um senso comum entre os métodos 
propostos por Tarai1o C1Ô865, Milroy Cl9873 e, considerando ainda 
os métodos utilizados por W.Labov Cl972-1978D, ■ podemos concluir 
que a amostragem aleatória pode ser bastante útil em situações 
onde a composição e as características da população são desconhe­
cidas. Entretanto, em casos onde é possível obter informações, 
criteriosas e bem fundamentadas, sobre as características do grupo 
a ser pesquisado, a seleção de informantes por julgamento é bas­
tante satisfatória.

Em função de algumas limitações do programa M.S.L., e 
em vista a necessidade da leitura de um corpus escrito, os 

indivíduos considerados como informantes deveriam, numa primeira 
seleção, obedecer os seguintes critérios: 
aD ser do sexo masculino, com idade variando entre 18 e 

aproximadamente. 
bD possuir segundo grau completo ,preferencial mente.

1.5. Seleção de Informantes



Numa segunda etapa, todos os informantes, enquadrados 
nos critérios a? e bD, foram convidados a responder a um questio- 
questionário contendo, entre outras, as seguintes questSes: nome, 
idade, local de nascimento, grau de escolaridade, origem dos as­
cendentes, cidades onde morou, idioma estrangeiro, etc. Cver figu­
ra ID.

Ficha de Identificação do Informante

Nome:
Idade:
Local de Nascimento:
Estado CUF3:
Data de Nascimento:

Grau de escolaridade Q  Primeiro grau.
r~l Segundo grau.
1 1 Superior.

- FiliacSo:
Pai:
Mãe:

Descendência COrigem? dos pais:
Pai:
MSe:

Cite as cidades onde morou e por quanto tempo:
Cidade: Temoo;
Cidade: TefflDO:
Cidade: Tempo:

Fala algum idioma estrangeiro 7

□  Sim. □  NHo.
Se a sua resposta foi [3 Sim, Cite qual ou quaist

Voce aprendeu esteCa) idiomaCs3
-

1 1 No ambiente familiar.
r~l Fez cursos.
1 1 No pais onde morou.

Figura 1. Questionário aplicado na seleção de 
informantes.

Os informantes escolhidos possuem as seguintes caracte-
;icas:

■'V'



R. L. nasceu em 1961 em Florianópolis, seus pais são de 
origem açoriana, nunca morou em outra cidade. Curso superior com­
pleto.

Informante 02

Informante 01

R.B.F nasceu em 1970 em F1oriaópolis, de origem açoria­
na por parte de mãe, e italiana por parte de pai, nunca deixou a 
cidade, tem segundo grau completo.

Informante 03

C. T. S nasceu em 1970 em Florianópolis, de origem açori- 
ana, atualmente mora no município de São José, está concluindo 
seus estudos superiores.

Informante 04

R. L nasceu em 1963 em Florianópolis, de origem açoriana, 
sempre morou na Ilha, estâ concluindo o curso superior.

Informante 05

J.S. R. nasceu em Florianópolis, de origem açoriana por 
parte de mãe,sempre morou no bairro de Coqueiros no continente, a 
3Km do centro. EJeixou a cidade por períodos breves Ctrês meses e 
seis mesesD para aperfeiçoamento profissional. Possui segundo grau 
completo.

1.6. Coleta de Dados

Ob registros sonoros foram realizados no laboratório de 
línguas da UFSC. Vários critérios foram observados, como por exem­
plo:
— silêncio absoluto e ausência de eco;
- fita cassete com capacidade para 46 minutos de gravação Cevi-

V. :
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iando distorçoesD;
- compjaiibilidade de marcas entre gravador, microfone e a fita 
cassete;

- gravação em “mono” Cexigência do programa M. S. L. 3;
- distância entre a boca e o microfone Caproximadamente 20 cmD.

Além disto, foi propiciado a cada indivíduo, a familia­
rização com o corpus, de modo a permitir uma locução mais próxima 
da fala natural.

Considerando a extensão do corpus C 98 frases em 5 módu- 
losD, os informantes receberam instruções para manusear os grava­
dores, o que permitiu privacidade e liberdade para errar, repetir, 
interromper o registro, ou mesmo descansar.

2. Tratamento de Dados

2.1. 0 Micro Speech Lab

Não é nossa intenção descrever o modo de funcionamento 
ou como se deve manusear o M. S. L. Logo, nos parece que a definição 
contida no manual do usuário é suficientemente clara para fornecer 
uma idéia geral.

O Micro Speech Lab é xm. pacote de análise da fala e ds 
sinal, desenhado para processar^ medir e exibir a fala e 
oxitros sinais. O pacote opera no ambiente da série 
IBM-PC mocrocomputador ou /lord-urar© ecfxiivalente e pre­
tende sviprir as necessidades de xma gama larga de 
análise da fala e de aplicações de exibição. Tais apli­
cações incluem, pesquisa fonética^ lingüística e análise 
da /ala.CCraig 1985: ID

Algumas informações complementares abordando a relação 
entre este estudo e o M. S. L. , estão nas secçoes que seguem, isto 
é, 2.2. Armazenagem de Dados e 2.3. Processamento de Dados.

>< •



Depois de coletados e revisados, os registros Cou sinais 
acústicosD podem entrar no sistema via gravador ou outro dispjosi- 
tivo auxiliar. ‘'Estes sinais análogas, consistindo de atividade 
elétrica de forma-de-onda, são, então, convertidos em dados 
digitais para se tornarem disponíveis para exibição ou análise. ** 
CCraig 1985: ID.

Deste modo, o registro que haviamos acondicionado ante­
riormente em fita cassete de 46 minutos, foi convertido para o 
sistema digital e armazenada em 52 disquetes comuns Cver figura 
2D.

2.2. Armazenagem de Dados

0 cainbisLa despista pelo | | e burla o cerco
com os moradores

sem se enbestar

t i n e : 0 . 0 0 0 ^  s e c s m  u a l u e :  2 HINUALUE: - 3
Figura 2. Exibição de dadas armazenados. Forma-de-Onda 

referente à frase de número 96 Cver corpusD. 
As marcas delimitam a área para uma exibição 
mais detalhada ou para análise.

8



2.3. Processamenio dos Dados

O sinal digital pode ser exibido visualmente na tela do 
micro como uma forma-de-onda, bem como pode ser convertido de 
volta para análogo para ser ouvido. Desta forma, com o auxilio dos 
cursores gráficos é possível separar secções dos dados para análi­
se mais detalhada, como no caso deste estudo onde seccionamos so­
mente as vogais orais. Pode-se também transmitir os valores gráfi­
cos e numéricos para uma impressora afim de se obter cópias da 
imagem exposta na tela Cver figura 3!).

0 cambista despista pelo | Itambé | e burla o cerco sem se embestar

!IHE: 1.637500 SECS UftLUE: -55
Figura 3. ExibiçSo de Forma-de-Onda. A exibiçSo acima 

demonstra a área marcada na figura 2.

Sendo este estudo dedicado às vogais orais, uma marca 
inicial e uma marca final são necessárias a fim de selecionar a 
porção dos dados para análise. Este processo permite com que se 
amplie, uma ou mais vezes, a forma-de-onda de uma vogal, até que 
se elimine por completo maiores dúvidas em relação aos limites da

:íf
9



nesma, no caso da figura 3, da vogal /c/ presente na palavra 
7 també.

Por último, realiza-SB a análise freqUencial Canálise de 
Fourier^, que consiste em decompor uma onda complexa em seus dife­
rentes harmônicos, caracterizando cada um em freqüência e em am- 
amplitude Cver figura 45.

0 cambista despiata pelo | Itambé | e burla o cerco sem 
com os moradores. Iit3’b£]

se embesLar

:

Figura 4. Exibição Espectral de dois quadros conse­
cutivos com alisamento aplicada. Percebe- 
se que o cursor está presente no espectro 
e os valores de frequência e potência, 
referentes ao segundo, formante, indicadas.

" Com este processo obtivemos os valores freqüenciais das
, vpgais orais dentro dos critérios citados em 1 .3. , o que nos pei—  

estabelecer as características acústicas do português falado 
im Florianópolis, acompanhado dos respectivos diagramas vocálicos' ”jústicos e de comentários.

■ / . ; ■ 10



2.3.1. Formanie - FreqUência

"As freqüências reforçadas que caracterizam o timbre de 
um som chamam-se formaxttes. Cada topo do espectro Cfigura 4D re- 
pre^senta um formante. “ CMalmberg, 1054:24!). A freqüência do foi—  
mante está, segundo Malmberg, diretamente relacionada com as qua­
lidades específicas do ressoador, tais como: seu volume, sua forma 
e o tamanho da abertura com relação ao volume. "Eis porque a modi­
ficação da forma do canal bucal acarreta variações da freqüência 
do som da língua", CDubois, 1973.-293D.

2.3.2, TransiçSo

Parece não haver discordância entre os autores ao tratar 
do tema transição CD&llatre, ia^;276; OutHsis, 1973: S98; Istre, 
1089:112; Jota, 1976.239; Quilis, 1981:195-1963.

Em síntese, seria o intervalo no qual ocorre a mudança 
gradual da forma dos ressonadores bucais, para passar de uma vogal 
a uma consoante e vice-versa; tal mudança se traduz no espectro 
acústico por um deslize para o alto ou para baixo, dos formantes.

2.4, LimitagEíes do MSL

A versão dò MSL utilizada nesta pesquisa nos impôs algu­
mas limitações que, de maneira geral, não chegaram a prejudicar 
este estudo. Por exemplo: não houve possibilidade de trabalhar com 
realizações nasais, as quais, mesmo não fazendo parte desta pes­
quisa, poderiam ter sido investigadas a nível ilustrativo, uma vez 
que'CKTorreram diversas vezes em situações onde esperava-se que 
vogais orais fossem realizadas como tal. Também não foi possível 
extrair os valores freqüenciais referentes ao terceiro formante. 
Todavia, como será observado posteriormente, ® perfeita
caracterização do timbre das vogais orais, F1 e F2 foram sufici­
entes.

11



2.5. A Estatística

Como medida de tendência central, utilizamos aquela pro- 
proposta por Levln C1985:4SD, ou seja, a média curi tmét ica, X, cu­
jo cálculo consiste em somar um conjunto de escores e dividir o 
total pelo número de parcelas.

*‘Em símbolos:
Zx

X = ------ , onde
N

X = média Cleia-se “xis-barra"D
Z = soma Cexpressa pela letra grega, maiúscula, •*sigma"D 
X = qualquer escore bruto do conjunto Cisto é, a prória variável:) 
N = total de escores do conjunto."

Esta fórmula matemática é a mesma contida nos programas 
de estatística utilizados neste estudo para a obtenção dos valores 
freqUenciais médios de cada vogal, os quais serão apresentados no 
capítulo que segue.

.... ■
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C A P I T U L O  II

V O G A I S  O R A I S  T Ô N I C A S

No presente capítulo, será feita a apresentação dos va­
lores frequenciais obtidos para as vogais orais tônicas, precedi­
das das consoantes oclusivas bilabiais /p/ e /b/ em sílaba em po­
sição inicial , mediai e final de palavra. Logo após, nas secçoes 
2 .3  e 2,4, estes resultados serão comentados acústica e articula- 
toriamente.

Nesta pesquisa, devida às limitações impostas pelos ins­
trumentos de auxílio, trabalhou-se apenas com o primeiro e segun­
do formantes de cada vogal oral. Tal limitação, entretanto, não 
parece constituir obstáculo ao efetivo desenvolvimento deste estu­
do, visto que, como afirma Bo^ Cl072: 118D: *'à la syntèse deux 
formants suffisent pour que la voyelle soit identifiée.’*. É preciso 
também assinalar que "En effet les valeurs de chaque formant peu- 
veuvent varier dans des limites non négligeables d’un sujet à 
1’autre" CBotí,1972:118D. Desta forma, os valores obtidas serão, 
naturalmente, diversos, uma vez que:

A cavidade /aringo-buçal Iqxie -oaria ds indivíduo para 
indivíduo por vários motix>osJ a^e como im conjunto de 
ressonadores mais ov menos amortecidos^ que modi/ica a 
amplitude dos com.ponenies espectrais do fluxo laríngeo, 
reforqanjdo os harmônicos vizinhos das freqüencias de 
ressonâ-njcia. Essas sionas frequenciais favorecidas pelo 
sistema ressonante carojcterizam o timbre do som.: soo os 
formantes. C Istre,* 1989: 92)

As vogais orais tônicas serão apresentadas acusticamente 
seguindo uma determinada ordem, geralmente adotada em estudos lin­
güísticos, ou seja, /£, e, e, a, o, o, u/ inicialmente precedidas 
da consoante oclusiva bilabial /p/ em início, meio e fim de pala­
vra e, logo após, precedidas da consoante oclusiva bilabial /b/ 
também em início, meio e fim de palavra.

A apresentação das vagais estará sempre acompanhada de 
um quadro contendo todos os valores obtidos para o F1 e F2. Em ca-

13



da quadro se fará presente, ao final de cada coluna, o valor médio 
obtido para cada sujeito Cinformante^ e, ao final da última linha, 
o valor médio total.

Em alguns quadros ocorre ausência de valores. Ob motivos 
para isto são, naturalmente, diversos. Nos quadros 14 e 16, por 
exemplo, ocorreu falha na gravação, gerada por ruído produzido 
pelo próprio informante. Todavia, imprevistos desta natureza, como 
poderá ser observado no corpo deste trabalho, são raros e serão 
sempre comentadas e, se possível, justificados.

2.1. Apresentação Acústica das Vogais Tônicas Precedidas 
de /p/ em Sílaba Inicial, Mediai e Final

aD Vogal /i/ p —  CID, CIO e CFD
Quadro 1

Vogal Tônica /i/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

351
1987.

351
1987

312
2045

312
2104

312
2143

344
22S0

351
2160

331
2065

351
2260

381 
2148

344
2156

331
2162

351
2065

351
2143

370 média
geral

média
inf.

346
2131

344
2103

331
2103

338
2169

354
2171

343
2126

A vogal tônica /i/, precedida da consoante oclusiva bi- 
labial /p/ em sílaba inicial, foi analisada quinze vezes em três 
palavras distintas. Estes resultados foram processados objetivando 
a obtenção da média geral e, desta forma, foram obtidos os segui- 
tès resultados para F1 e F2, respectivamente: F1 343 Hz e F2 2126 
,Hz Cver quadro ID.

14
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Quiadro 2
Vogal Tônica /i/ Precedida de /p/ em

Sílaba ein Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

312
2065

331
2123

331
2008

331
2065

292
2104

352
2031

331
2065

312
2026

331
1851

353
1870

média
geral

média
inf.

332
2048

341
2094

321
2016

331
1958

322
1987

330
2017

Em meio de palavra, foram analisadas dez amostras da
vogal tônica /i/, precedida da consoante oclusiva bilabial /p/ e,
deste modo, foram obtidos os valores médios seguintes: F1 330 Hz 
e F2 2017 Hz Cver quadro 2D.

Quadro 3
Vogal Tônica /i/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 312 312 312 370 332 médiaF2 Hz 1981 2143 2104 1948 2227 geral
média 312 312 312 370 332 328
inf. 1981 2143 2104 1948 2227 2081

Pará a vogal tônica /i/, precedida da consoante oclusiva 
bilabial /p/ em sílaba final, foram analisadas apenas cinco amos­
tras. Tal limitação se deve ao fato de que este tipo de construção 
parece ser bastante rara na língua portuguesa. Foram analisadas as 
cinco, realizàçoes desta vogal na palavra "tupi" de origem indíge­
na. Assim, é possível indicar os seguintes valores freqüenciais 
médios: F1 328 Hz e F2 2081 Hz Cver quadra 3D.
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bD Vogal /e/ p —  CID, CM) e CFD
Quadro 4

Vogal Tônica /e/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

429
1848

468
1831

410
1777

429
1870

352
1824

469
2000

468
1753

410
1948

429
1812

352
1773

438
1938

409
1987

429
1948

429
1909

371
1797

média
geral

média
inf.

445
1962

422
1857

429
1891

422
1863

403
1798

419
1874

Os valores médios das freqüências dos dois primeiros 
formantes, referenies às quinze amostras analisadas para a vogal 
/e/, precedida da consoante oclusiva bilabial /p/ em sílaba ini­
cial, são os seguintes: F1 419 Hz e F2 1874 Hz Cver quadro 4D.

Quadro S
Vogal Tônica /e/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

429
2065

390
1714

390
1870

429
1909

429
1675

391
1836

429
1870

429
1753

390
1773

370
1714

438
1969

429
1753

409
1929

409
1929

429
1909

média
geral

média
inf.

419
1957

416
1779

409
1851

409
1870

409
1766

412
1847

Em sílaba mediai foram processadas quinze amostras, as 
quais apresentaram os seguintes valores médios, referentes à vogal 
/e/ precedida da consoante oclusiva bilabial /b/: F1 41S Hz e F2 
1847 Hz Cver quadro 5D.
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Quadro 6
Vogal Tânica /e/ Precedida de /p/ em

Silaba em Pcisição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

406
1781

429
1909

410
1953

429
1773

487
1775

469
1069

409
1734

429
1870

468
1851

506
1968

438
1069

409
2006

390
1831

390
1753

391
1875

média
geral

média
inf.

438
1006

416
1883

410
1885

429
1792

461
1873

431
1868

Em silaba em final de palavra, a análise das quinze 
amostras registradas para a vogal /e/, precedida da consoante 
oclusiva bilabial /p/ forneceu os seguintes valores freqüenciais 
médios: F1 431 Hz e F2 1868 Hz Cver quadro 6D.

cD Vogal /c/ p —  CID,CMD eCFD
Quadro 7

Vogal Tônica /c/ Precedida de /p/ em 
Silaba em PosiçSo Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

306
1597

S63
1469

547
1484

545
1519

527
1563

463
1641

4584 
• 1597

506
1442

545
1558

545
1519

563
1594

545
1519

506
1558

526
1500

506
1660

média
geral

média
inf.

544
1611

564
1528

520
1-495

539
1526

526
1581

538
1548

A análise dos formantes das quinze amostras da vogal 
/e/, precedida da oclusiva bilabial /p/ em silaba inicial, forne­
ceu os valores médios seguintes: F1 538 Hz e F2 1548 Hz Cver qua­
dro 7D.
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Quadro 8
Vc^al Tônica /c/ Precedida de /p/ em

Si laba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 03
F1
F2 Hz

543
1597

563
1623

569
1349

584
1597

586
1719

563
1594

545
1403

506
1597

584
1378

529
1369

594
1625

545
1519

545
1558

584
1636

537
1602

média
geral

média
inf.

567
1605

551
1516

540
1568

584
1604

551
1630

559
1584

Para a vogal tônica /e/ em sílaba em posição mediai, 
após a realização dos cálculos para obtenção dos valores frequen- 
ciais médios gerais, referentes aos dois primeiros formantes, fo­
ram obtidos os seguintes resultados: F1 559 Hz e F2 1584 Hz, Cver 
quadro 8D.

Quadro 9
Vogal Tônica /e/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

563
1563

545
1481

545
1422

565
1442

529
1412

594
1625

545
1558

506
1403

584
1656

568
1503

594
1719

545
1481

526
1675

565
1617

545
1636

média
geral

média
inf.

583
1638

545
1507

526
1500

571
1572

547
1517

555
1546

Em sílaba em posição final de palavra, para caracterizar 
acusticamente a vogal tônica /e/, precedida de /p/ em sílaba fi­
nal, foram examinadas quinze amostras. Deste modo, foram alcança­
dos os seguintes valores: F1 555 Hz e F2 1546 Hz C ver quadro 9D.
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dD Vogal /a/ p —  CI5, ChO e CF3

Vogal Tônica /a/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em PosiçSo Inicial

Quadro 10

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

623
1364

S94
1344

588
1235

545
1286

629
1364

662
1247

623
1247

584
1344

604
1266

655
1476

62S
12S0

584
1247

623
1364

643
1286

723
1280

média
geral

média
inf.

637
1287

600
1279

598
1297

597
1279

661
1373

619
1307

Após analisadas quinze amostras da vogal /a/, precedidas 
da consoante oclusiva bilabial /p/ em sílaba inicial, foram obti­
das as seguintes médias; F1 619 Hz e F2 1307 Hz Cver quadro 103).

Quadro 11
Vogal Tônica /a/ Precedida de Vp/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

623
1286

604
1305

584
1266

567
1241

567
1398

656
1281

662
1364

584
1227

604
1247

584
1208

625
1281

662
1247

623
1247

565
1269

604
1364

média
geral

média
inf.

635
1283

642
1305

597
1247

579
1252

585
1323

608
1282

Em sílaba em posição mediai, os cálculos realizados so­
bre quinze amostras permitem indicar os seguintes valores mé­
dios, referentes à vogal /a/, precedida da consoante oclusiva bila­
bial /p/2 F1 608 Hz e F2 1282 Hz Cver quadro 112).
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Quadro 12
Vogal Tônica /a/ Precedida de /p/ em

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

662
1286

662
1325

604
1286

623
1305

566
1230

62S
1219

701
1364

584
1227

643
1325

664
1328

656
1281

701
1286

627
1136

645
1241

584
1286

média
geral

média
inf.

647
1262

688
132S

605
1216

637
1290

604
1307

636
1280

Em posição final de palavra, processadas as quinze amos­
tras coletadas para a vogal /a/, precedida da consoante oclusiva 
bilabial /p/, foram alcançados os seguintes valores médios: F1 636 
Hz F2 1280 Hz Cver quadro 12D.

bD Vogal /o/ p —  CID,ChD e CFD
CJuadro 13

Vogal Tônica /o/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

584
1091

584
1091

545
935

604
1013

608
922

563
1094

584 
• 1110

556
974

545
1071

565
1032

694
1063

604
1091

545
1091

584
1013

645
,977

média
geral

média
inf.

580
1083

591
1097

539
1000

578
1032

606
977

579
1038

Calculando a média das freqüências dos dois primeiros 
formantes da vogal /o/, precedida da consoante oclusiva bilabial 
/p/ em sílaba inicial, foram obtidos, através das quinze amostras 
processadas, os seguintes resultados: F1 579 Hz e F2 1038 Hz Cver 
quadro 135.
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Quadro 14
Vcsgal Tônica /o/ Precedida de /p/ em

Sílaba em PosiçSo Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

623 594
1094

529
1058

526
916

579
947

594
1000

584
1013

526
974

604
1052

588
1190

563
1000

623
1052

526
994

565
1052

565
1130

média
geral

média
inf. 593

1000
600
1053

527
1009

565
1007

577
1089

572
1032

Em sílaba em posição mediai foram analisadas quinze 
amostras da da vogal /o/. Após realizados os cálculos para obten­
ção da média, foram obtidos os seguintes resultados: F1 572 Hz e 
F2 1032 Hz Cver quadro 14D.

Quadro 15
Vogal Tônica /o/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 563 545 506 586 586
F2 Hz 969 935 935 987 977

563 584 545 584 586
969 974 974 994 1016
563 623 468 584 575 média
1063 1091 935 1091 989 geral

média 563 584 606 585 582 564
inf. 1000 1000 948 1024 994 993

. ■' A vogal /o/, precedida da consoante oclusiva bilabial
" /p/ em sílaba final de palavra teve quinze amostras analisadas e, 

modo, foram alcançados os seguintes valores médios: F1 564 
Hz e F2 093 Hz Cver quado 153.
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fD Vogal /o/ p —  CIO ,CM> e CF:>

Vogal Tônica /o/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Quadro 16

Inf. 01 02 03 04 05
F1 468 438 468 390 -

F2 Hz 896 1094 950 877 840
406 468 449 448 474 média
875 857 916 1032 1026 geral

média 437 453 458 419 474 448
inf. 885 975 933 954 933 936

O valores freqüenciais médios dos dois primeiros foi—  
mantes, obtidos para as dez amostras da vogal tônica /o/, precedi- 
dida da consoante oclusiva bilabial /p/, em sílaba em inicio de 
palavra, são os seguintes: F1 448 Hz e F2 936 Hz Cver quadro 16D.

Quadro 17
Vogal Tônica /o/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 506 468 429 448 371
F2 Hz 974 857 896 896 789

469 429 390 468 471
938 857 994 838 941
469 • 468 429 468 390 média
875 935 857 857 877 geral

média 481 455 416 461 411 445
inf. 929 883 915 864 869 892

Em posição mediai, após a realização dos cálculos para 
obtenção dos valores freqüenciais médios, relativos às quinze 
amostras disponíveis da vogal /o/, precedida da consoante oclusiva 
bilabial /p/, foram alcançados os seguintes valores; F1 545 Hz e 
F3 ^ 3  Hz Cver quadro 17:>.
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Quadro 18
Vogal Tônica /o/ Precedida de /p/ em

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 469 468 370 401 370 média
F2 Hz 859 896 1013 850 1010 geral
média 469 468 370 401 370 416
inf. 859 896 1013 850 1010 926

A vogal oral tônica /o/, precedida da consoante ociusiva 
bilabial /p/ em sílaba em final de palavra, apareceu somente uma 
vez no corpus apresentado aos informantes. Como no caso da vogal 
/i/ na palavra "tupi" Cver página ISD, nos parece ser bastante ra­
ro este tipo de construção na língua portuguesa. Foram analisadas, 
assim, as cinco realizações da palavra "capô*’ de origem francesa, 
permitindo a Obtenção do seguintes valores:: F1 416 Hz e F2 920 
Hz C ver quadro 18D.

gD Vogal /u/ p —  CID, CKD e CFD
Quadro 19

Vogal Tônica /u/ Precedida de /p/ em. 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05

média
geral
335
805

F1
F2 Hz

351857
344
750

292
760 333861

332
801

344
750

330
896

351
818

333
784

351
779

média
inf.

347
803

337
823

321
789

333
822

341
790

Cte valores freqüenciais médios obtidos para os dois pri­
meiros formantes, após analisadas dez amostras da vogal /u/ em sí­
laba em posição inicial, são os seguintes: F1 335 Hz e F2 805 Hz 
Cver quadro 19D.
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Quadro 20
Vcsgal Tônica /u/ Precedida de /p/ em

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 03

média
geral
314
787

F1
F2 Hz

344
813

273
818

292
857

312
818

273
820

344
730

330
779

331
818

331
779

313
760

média
inf.

333
780

316
803

306
805

324
773

293
774

A vogal tônica /u/ precedida da consoante oclusiva bila- 
bial /p/ em sílaba em interior de palavra, teve dez realizações 
analisadas, o que permite que se indique os valores médios seguin­
tes: 314 Hz para o primeiro formante, e 787 Hz para o segundo foi—  
mante Cver quadra 20D.

t^adro 21
Vogal Tônica /u/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 351 312 333 273 313
F2 Hz 838 721 745 818 882

353 351 314 351 316 média
824 740 745 701 725 geral

média 352 . 331 323 312 264 337
inf. 831 730 745 759 803 774

Calculando a média das freqüências, referentes às dez
í aniostras representantivas da vogal oral tônica /u/, em sílaba em 
?,posição final, precedida da consoante oclusiva bilabial »'p<', ob- 
tivBÀos. os seguintes valores: F1 337 Hz e F2 774 Hz Cver quadro

24
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2.2. ApreseniaçSo Acústica das Vogais Tônicas Precedidas 
de /b/ em Sílaba Inicial, Mediai e Final

Nesta secção estão sendo apresentados apenas os resul­
tados obtidos para os formantes 1 e 2. Como mencionamos anterioi—  
mente, devido às limitações do programa M. S. L. De qualquer modo, 
sendo nosso objetivo principal estabecer as variações de freqüên­
cias de formantes, que existem em posição tônica e átona de cada 
vogal oral, parece que F1 e F2 são suficientes para que seja pos­
sível caracterizá-las acusticamente, como Já mencionamos anterioi—  
mente. Delattre C1966:273D confirma esta colocação quando diz que:

Bíen qu*il y ait d* auíres résonjar\ces ̂ svrtout en dessxts 
de la /ormante 2, dans les specires des ■oayelleSt ces 
formantes í et 2 comprennent toujoxirs les harmoniques 
lés plus íntenses, et elles s-uf/isent à cax-actériser le 
timbre des voyelles orales. C'est poxirquoi nô ts pouvons 
ici oublier les autres bandes.

Para a apresentação das vogais orais tônicas precedidas 
da consoante oclusiva bilabial /b/, será obedecida a mesma dispo­
sição adotada para a apresentação dos valores frequenciais refe­
rentes às vogais precedidas de /p/ Cver secção 2.1.3, ou seja, 
/i, e, e, a, o, o, u/ precedidas de /b/ em inicio, meio e fim de 
palavra. Esta ordem de apresentação é igual àquela utilizada por 
grande parte dos autores citados neste trabalho.

Antecipando algumas constatações, pode-se perceber, a 
partir dos quadros que seguem, que as vogais, embora pertencentes 
a um ambiente diferente, isto é, precedidas de /b/, não apresenta­
rão valores freqUenciais muito distantes daqueles Já vistos. Parã 
BoS C1972:124D, as oclusivas orais "sont les réalisations qui ont 
été les plus étudiés", fato que permitirá, ao longo deste traba­
lho, comentários apoiados em bases seguras.
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a3 Vogal /i/ b —  CI3,CMD e CF)

Vogal Tônica /i/ Precedida de /b/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Quadro 22

Inf. 01 02 03 04 OS
F1
F2 Hz

312
2026

312
2160

351
1948

293
1993

312
2182

313
2063

312
2260

312
1948

313
2081

293
2285

344
2078

312
2045

331
2221

352
1739

371
1992

média
geral

média
inf.

323
2056

312
2155

331
2039

319
1938

325
2153

322
2068

Os valores freqüenciais médios dos dois primeiros foi—  
mantes, obtidos a partir da análise das quinze amostras represen­
tativas da vogal tônica /i/, precedida da consoante oclusiva bila- 
bial /b/ em sílaba inicial, são os seguintes: F1 322 Hz e F2 2068 
Hz Cver quadro 223).

Quadro 23
Vogal Tônica /i/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

312
1948

351 
. 2160

351
1909 2143

370
1617

313
1938

312
2045

312
1968

332
2070

353
1961

344
2156

351
2182

351
1987

351
2084

292
1987

média
geral

média
inf.

323
2014

338
2129

338
1955

371
2099

338
1855

342
2010

Os valores freqüenciais médios dos dois primeiros foi—
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manies^ relativos às quinze amostras representativas analisadas da 
vogal /i/ em meio de palavra^ precedida da consoante oclusiva bi- 
labial /b/, sSo os seguintes: F1 342 Hz e F2 2010 Hz Cver quadro 
233.

C2uadro 24
Vogal Tônica /i/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 00

F1
F2 Hz

320
1928

344
2281

331
2201

353
1922

254
2188

312
2143

351
2121

312
2065

313
2026

342
2238

344
2031

351
2199

351
2084

370
2260

352
1875

média
geral

média
Inf

325
2034

349
2200

331
2117

345
2069

316
2100

333
2104

Em sílaba em posição final, após a realização dos cál­
culos para obtenção da média das freqüências, relativas às quinze 
amostras analisadas da vogal /i/> precedida da consoante oclusiva 
bilabial /b/, foram alcançados os seguintes valores: F1 333 Hz e 
F2 2104 Hz C ver quadro 243.

bD Vogal /e/ b —  CID ,CM3 e CFD
(^adro 23 

Vogal Tônica /e/ Precedida de /b/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 • 02 03 04 05
F1
F2 Hz

429 
2182

429
1870

390
1909

430
1981

390
1890

469
2094

429
1987

390
1792

390
1851

449
1875

438
1719

468
1753

390
1870

429
1812

390
1831

média
geral

média
Inf

445
1998

442
1870

390
1857

403
1881

410
1865

418
1894
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A vogal tônica /e/, precedida da conscsante oclusiva bi- 
labial /b/, em sílaba inicial, foi analisada quinze vezes. Os re­
sultados foram processados objetivando a obtenção de um valor mé­
dio geral. Procedendo desta maneira, foram obtidos os seguintes 
resultados para F1 e F2 respectivamente; 418 Hz e 1894 Hz Cver 
quadro 25D.

Quadro 26
Vogal Tônica /e/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

4291987
468
1753

370
1890

3701851
370

1870
4061969

390
1753

429
1753

4091851
393

1745
438

2000
429

1948
390

1675
429

1831
488

1758
média
geral

média
Inf

424
1985

429
1818

396
1773

403
1844

417
1791

414
1855

Em sílaba em interior de palavra foram processadas quin­
ze amostras da vogal /e/, precedida da consoante oclusiva bilabial 
/b/. Após realizados os cálculos para a obtenção da média, foram 
alcançados os seguintes valores: F1 414 Hz e F2 1855 Hz Cver qua­
dro 26D.

. ...

Quadro 27
Vogal Tônica /e/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
Fl̂ 429 506 451 429 430 médiaF2 Hz 1948 1753 1792 1929 1689 geral
média 429 506 451 429 430 449
Inf 1948 1753 1792 1929 1689 1822
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Em sílaba em posiçSo final de palavra, após os cálculos 
para obtenção da média, foram obtidos, através das cinco amostras 
analisadas, os seguintes resultados: F1 449 Hz e F2 1822 Hz Cver 
quadro 275.

Apesar de ter sido rigorosamente controlado, para apre­
sentar sempre um número mínimo de amostras representativas, algu­
mas vezes, o corpus, contém número de palavras inferior âuquele que 
se desejaria. O motivo foi, quase sempre, a falta de palavras que 
respondessem aos critérios preestabeiecidos. Neste caso, para a 
vogal /e/, precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, em final 
de palavra, foi utilizada a palavra "bebê”, de origem francesa.

cD Vogal /e/ b —  CID,CMD e CFD

Quadro 28
Vogal Tônica /e/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Inicial
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

584
1792

506
1481

547
1563

468
1305

569
1436

y 584
1597

545
1403

557
1602

545
1597

488
1465

594
1719

584
1519

584
1442

545
1597

545
1558

média
geral

média
Inf

587
1703

545
1468

563
1535

519
1500

534
1486

550
1538

Em sílaba inicial, o valor médio das freqüências dos 
dois primeiros formantes, das quinze amostras analisadas da vogal 
/e/, precedida da consoante bilabial /b/, são os seguintes: F1 550 
Hz e F2 1538 Hz Cver quadro 28!>.
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Quadro 29
Vogal Tônica /c/ Precedida de /b/ em

Sílaba em Posição Msdial
Inf. 01 02 03 04 05
Fi
F2 Hz

504
1710

506
1481

545
1519

565
1675

588
1627

504
1750

506
1519

545
1714

584
1617

547
1641

563
1625

526
1558

545
1442

584
1636

623
1753

média
geral

média
Inf

584
1698

513
1519

545
1558

578
1643

586
1674

561
1618

O valor médio das frequências dos dois primeiros foi—  
mantes, das quinze amostras analisadas para a vogal /e/, em posi­
ção mediai, precedida de Vb/, são os seguintes: F1 561 Hz e F2 
1618 Hz C ver quadro 205 .

Quadro 30
Vogal Tônica /c/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

584
1597

531
1719

510
1490

487
1753

488
1523

531
1531

506
1519

506
1597

545
1734

545
1558

563
1594

545
1481

506
1403

584
1636

545
1461

média
geral

média
Inf

559
1574

527
1573

507
1497

539
1708

526
1514

532
1573

Èm sílaba em posição final< de palavra, os valores médios 
das frequências dos dois primeiros formantes, das quinze amostras 
analisadas, representando a vogal /g/, são os seguintes: F1 532 Hz 
e F2 1573 Hz Cver quadro 30D.
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d) Vogal /a/ b —  CI5, CK) e CF:>
Quadro 31Vogal Tônica /a/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Inicial
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

662
1247

662
1364

623
1208

623
1266

565
1314

625
1313

662
1247

643
1266

674
1300

549
1294

656
1344

623
1247

604
1305

662
1227

627
1255

média
geral

média
Inf

648
1301

649
1286

623
1260

653
1264

580
1288

631
1280

Para obter o valor médio das frequências referentes aos 
dois primeiros formantes da vogal /a/, em sílaba inicial, foram 
processadas quinze amostras, o que permite que se indique os se­
guintes valores: F1 631 Hz e F2 1280 Hz Cver quadro 31D.

Quadro 32
Vogal Tônica /a/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 625 662 662 643 588
F2 Hz 1375 1364 1286 1286 12Ô4

625 662 663 623 a86
1344 1325 1364 1227 1216
662 . 662 565 623 584 média

1247 1325 1227 1344 1319 geral
média 637 662 630 630 619 636
Inf 1322 1338 1292 1286 1276 1303

dàracterizando a vogal /a/ em sílaba em meio de palavra, 
precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, foram obtidos os se­
guintes valores médios, após o processamento das quinze amostras 
representativas : F1 636 Hz e F2 1303 Hz Cver quadro 321).
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Quadro 33
Vogal Tônica /a/ Precedida de /b/ em

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

604
1247

662
1325

545
1258

545
1169

442
1250

623
1247

665
1305

623
1364

584
1208

586
1309

623
1247

623
1208

587
1292

643
1364

596
1379

média
geral

média
Inf

617
1247

617
1279

585
1305

591
1247

541
1313

590
1278

A análise das quinze anussiras da vogal /a/, precedida da 
consoante oclusiva bilabial /b/, em sílaba em final de palavra, 
permite que se indique os valores médios seguintes: F1 590 Hz e F2 
1278 Hz Cver quadro 33D.

eD Vogal /o/ b —  CI5,CM) e CFD
C3uadro 34

Vogal Tônica /o/ Precedida de /b/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1 594 584 549 604 584
F2 Hz 969 974 980 1052 1013

563 584 506 604 545
1000 935 955 1013 974
594 584 448 565 547 média
969 1052 974 994 961 geral

média 584 584 501 591 559 564
Inf 979 987 970 1019 983 988

A partir da análise das quinze amostras disponíveis da 
vogal /o/, em posição inicial, foram obtidos os seguintes valores 
médios para o primeiro e segundo formantes, respectivamente: 564 
Hz e 988 Hz Cver quadro 34D.
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Quadro 35 
Vogal Tônica /o/ Precedida ae /□/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 584 531 569 506 586
F2 Hz 1052 938 961 896 957

604 584 545 545 588
1030 1013 974 1032 961
584 584 526 545 566 média
1091 1013 — 935 985 geral

média 591 566 547 532 580 563
Inf 1058 988 967 954 968 987

Para a vogal /o/, em sílaba em interior de palavra, pre­
cedida da consoante oclusiva bilabial /b/, foi calculada a média 
das freqüências relativas às quinze amostras representativas. Os 
valores obtidos são os seguintes valores: para F1 563 Hz e para F2 
987 Hz Cver quadro 35D.

Quadro 36 
Vogal Tônica /o/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

604
974

584
1013

549
1098

584
994

537
948

584
1091

565
994

545
1013

604
994

585
1068

média
geral

média
Inf

594
1032

574
1003

547
1055

594
994

561
1008

574
1018

Caracterizando a vogal em sílaba em posição final
de palavra,'precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, foram 
processadas dez amostras para a obtenção da média, as quais forne­
ceram os seguintes valores: F1 574 Hz e F2 1018 Hz Cver quadro 
365 .
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n  Vogal /o/ b —  CID,CMD e CF5
Quadro 37 

Vogal Tônica /o/ Precedida de en» 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1 448 468 431 391 400
F2 Hz 877 818 927 838 706

390 390 468 409 429
898 877 935 857 877
438 429 390 448 449 média
875 896 935 896 879 geral

média 425 429 430 416 416 425
Inf 883 864 932 863 821 873

Os valores freqiienciais, referentes aos dois primeiros 
formantes da vogal oral tônica /o/, precedida da consoante oclusi- 
va bilabial /b/, em sílaba inicial, após efetuados os cálculos 
para a obtenção das médias, são os seguintes: F1 425 Hz e F2 873 
Hz Cver quadro 373.

Quadro 38 
Vogal Tônica /o/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 438 429 429 448 391
F2 Hz 969 877 896 991 1016

469 429 429 468 469
922 . 818 974 818 994
469 429 429 448 390 média
875 896 974 896 814 geral

média 459 429 429 455 417 438
Inf 922 864 948 902 941 915

Em sílaba mediai, a partir das quinze amostras analisa­
das da vogal /o/, precedida de /b/, foram obtidos os seguintes va­
lores médios: F1 438 Hz e F2 915 Hz Cver quadro 38).
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Quadro 39
Vogal Tônica /o/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf.
F1
F2 Hz
média
Inf

01

438
873
438
87S

02
429
857
429
837

03
429
994
429
994

04
468

1013
458

1013

03
488

1000

488
1000

média
geral
450
948

Para obter os valores freqUenciais médios do primeiro e 
segundo formantes, que pudessem nos auxiliar na caracierização 
acústica da vogal tônica /o/, precedida da consoante oclusiva /b/, 
em sílaba em posição final de palavra, foram efetuados cálculos 
sobre cinco amostras. O motivo de se ter trabalhado com um número 
tão reduzido de amostras, deve- se ao fato de parecer um tanto di­
ficultoso encontrar este tipo de construção na língua por^tuguesa 
Cver páginas: 15, 23 e 295. Assim sendo, foi introduzida no cor- 
pus, apresentado aos informantes, a palavra "robô", de origem fran­
cesa e, deste modo, obtivemos os seguintes resultados para F1 e 
F2, respectivamente: 450 Hz e 948 Hz Cver quadro 395.

g5 Vogal /u/ b —  CID,CMD e CF5
Quadro 40 ,

Vogal Tônica /u/ Precedida de /b/ em 
Sílaba em Posição Inicial

u', ante

Inf. 01 02 03 04 05
F1 351 344 333 331 324
F2 Hz 760 . 844 765 760 725

344 331 341 351 352
750 779 761 799 781
-' 332 312 312 340 , média

-i-. • — 740 779 740 779 geral
média 347 336 329 331 339 336
Inf 755 788 768 766 762 768
Caracterizando a vogal tônica /u/, precedida da conso- 

íoclusiva bilabial /b/, em sílaba em início de palavra, al-
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cançainos os seguintes valores freqUenclais médios para os dois 
primeiros formantes; F1 336 Hz e F2 768 Hz C ver quadro 405.

Quadro 41
Vogal Tônica /u/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 344 351 353 333 352
F2 Hz 781 818 804 784 898

344 330 351 313 312
780 779 779 782 835
313 330 352 312 353 média
813 818 743 799 824 geral

média 334 337 352 319 339 336
Inf 791 805 775 788 852 802

A análise dos formantes das quinze amostras da vogal /u/ 
em sílaba mediai, precedida da consoante /h/, forneceu os seguin­
tes valores médios: F1 336 e F2 802 Cver quadro 41D.

Quadro 42 
Vogal Tônica /u/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

351
779

312
857

312
740

331
799

324
824

344
813

320 
. 857

333
765

322
821

352
820

313
750

351
818

333
800

313
762

273
703

média
geral

média
Inf 336

781
328
844

326
768

322
794

350
782

332
794

Após ter analisado quinze ambstras da vogal oral tônica
Au/, em posição final de palavra e precedida da consoante oclusi-
yà bilabial /b/, obteve-se os seguintes valores médios: F1 332 Hz 
e F2 704 Hz Cver quadro 42D.
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Sendo o objetivo principal desta pesquisa estabelecer o 
sistema acústico das vogais orais tônicas e átonas do português 
falado em Florianópolis, não serão feitas comparaçSes entre sujei­
tos, ou seja, nossos comentários serão realizados única e exclu­
sivamente sobre os valores freqiienciais médios gerais. Serão toma­
dos como base para comentários e classificações os seguintes as- 
pectos:
aD comparação dos dados acústicas obtidos para cada vogal, em fun­

ção da posição da sílaba, ou seja, início, meio e fim de pala­
vra.

bD comparação dos dados acústicos obtidos para cada vogal em fun­
ção da consoante.que precede, ou seja, as consoantes oclusivas 
bilabiais /p/ e /b/.

Os comentários que seguem, serão realizados sobre os va­
lores obtidos em Hz. Este tipo de análise , além de se fazer ne­
cessária neste estudo, parece um pouco mais precisa que aquela que 
será posteriormente efetuada sobre os diagramas vocálicos acústi­
cos Cclassificação articulatóriaD, com os valores em Hertz conver­
tidos para a escala logarítmica, estando F1 no eixo das abscissas, 
e F2 no eixo das ordenadas, au seja, eixos “X" e **Y" em linguagem 
matemática.

Delattre C1966:236D confirma a importância de, em um es­
tudo fonético preciso, se ter em mãos os valores das freqüências 
dos formantes em Hz para a caracterização, por exemplo, do timbre 
de úma vogal, quando diz que **. . . on peut prevoir le moment trés 
proche ou l'on ne mentipnnera plus le timbre d’une voyelle sans le 
définir numériquement".

Nos parece, ainda, que ao se trabalhar sobre valores nu­
méricos fixos obtidos por aparelhos, não se corre o risco de apre­
sentar resultados baseados em critérios pessoais. A este respeito 
ttelattre C1966:236!) afirma que:

les 'oariations de timbre d'vn atlas lingxiis tique 
^  ' seroní indiqués sur toutes les cortes par des chif/res

2.3. Classificação Acústica das Vogais Tônicas
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obtenxis objectivement, et l*on n* awra plxis l* occasion de 
lire que ”le Itr̂ sTuíste X a eu la cusiostté de vérifier 
tel atlas dans tel village, et qu'il ne comprend pas 
comment l* investigatexir Z a p̂ x noter telle voyeile avec 
tel timbre quand Ini, X, est ceríain de l*enteruire avec 
tel antre timbre**. De la sorte nous ne serons plus à la 
mercé des préjxi^és individuelles des investigatewrs.

2.3.1. ClassificaçSo Acústica das Vogais Tônicas em FunçSo 
da PosiçSo da Sílaba*. Inicial> Mediai e Final

O comentário de cada vogal será feito separadamente. A 
referência para as comparações, será sempre, em se tratando da po­
sição, a vogal em sílaba mediai. Nas classificações acústicas os 
lores freqíiênciais serão apresentados em tabelas, portanto, com 
numeração independente dos quadros.

2.3.1.1. Precedidas de /p/
Tabela 1

Valores FreqUenciais Médios CHzD das Vogais Orais Tônicas, 
Precedidas de /p/, em Posição; Inicial, Mediai e Final
Vogal i e c a o o u

Inicial 343
2126 419

1874
538
1548

619
1307

579
1038

448
936

335
805

Mediai 330
2017

412
1847

559
1584

608
1282

572
1032

445
892

314
787

Final 328
2081 ‘ 431 

1868
555
1546

6361280
564
993

416
926

337774

aD Vogal /i/: a análise formântica das quinze amostras da vogal 
/i/ em meio de palavra, forneceu os valores médios 

w seguintes; para F1, 330 Hz e para F2, 2017 Hz. Compa­
rando-os aos valores formânticos em início de pa­
lavra, é possível afirmar que F1 e F2 sofrem uma li­
geira elevação passando a 343 Hz e 2126 Hz respecti­
vamente. Em final de palavra, F1 permanece estável
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com 328 Hz> porém F2 tende a subir atingindo 2081 Hz 
Cver tabela 15.

bD Vogal /e/s em funçSo dos dados obtidos nas análises da vogal 
/e/, podemos constatar que F1 apresenta uma certa 
variação, com uma ligeira elevação em posição inici­
al, com 419 Hz e passando progressivamente para 431 
Hz em posição final. F2 eleva-se de 1847 Hz, em po­
sição mediai, para 1874 Hz em posição inicial e para 
1868 Hz em posição final Cver tabela ID.

cD Vogal /G/: em relação à vogal em sílaba mediai, que apresentou 
5S9 Hz e 1584 Hz para F1 e F2 respectivamente, em 
posição inicial há uma ligeira queda em ambos os 
formantes: 538 Hz e 1548 Hz. Em posição final, F1 
praticamente não se altera com 555 Hz. F2, porém, 
decresce para 1546 Hz Cver tabela 12).

dD Vogal /a/: tanto F1 quanto F2 sofrem elevação de frequêcia, 
progredindo de 608 Hz e 1282 Hz, em posição mediai, 
para 610 Hz e 1307 Hz em posição Inicial. Em posição 
final, F1 sofre uma ligeira elevação. F2 praticamen­
te não altera seu vaior C ver tabelã 1D.

e> Vogal /o/s em posição inicial, a vogal /o/ não apresenta vari­
ação considerável, tanto em F1 quanto em F2, com, 
respectivanente, 579 Hz e 1038 Hz. Em posição final, 
todavia, F1 sofre uma queda, passando para 564 Hz, 
bem como F2 que passa para 993 Hz Cver tabela 15.

fD Vogal /o/; em posição inicial F1 permanece estável com 448 Hz, 
F2 sofre uma elevação passando de 892 Hz, em posição 
mediai, para 936 Hz. Em posição final, F2 mantém a 
elevação com 926 Hz, F1, porém, sofre uma ligeira 
queda, ou seja, passa de 445 Hz para 416 Hz Cver ta­
bela ID.
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g5 Vogal /u/: em posiçSo inicial obsorva-so elevação ds freqUêncla 
tanto em F1 quanto em F2, que passam de 314 Hz e 787 
Hz, em posiçSo mediai, para 335 Hz e 805 Hz. Em po­
sição final, constata-se que a freqüência de F1 con­
tinua alta com 337 Hz, F2, porém, decresce apresen­
tando 774 Hz Cver tabela ID.

2.3.1.2. Precedidas de /b/

Tabela 2
Valores FreqUenciais Médios CHzD das Vogais Orais Tônicas, 
Precedidas de /b/, em Posição: Inicial, Mediai e Final
Vogal i e e a o o u

inicial 322
2068

418
1894

550
1538 6311280

564
988

425
873

336
768

Mediai 342 . 
2010

414
1855

5611618
636

1303 563987
438915

336
802

Final 333
2104

449
1822

532
1573

590
1278

574
1018

450
948

332
794

aD Vogal /i/: a média geral das quinze amostras analisadas para
caracterizar a vogal /i/, nos indica, para a posi­
ção mediai, os seguintes valores: F1 342 Hz e F2 
2010 Hz. Em posição inicial F1 sofre uma ligeira 
queda de freqüência, passando a 322 Hz e F2 eleva- 
se até a marca de 2068 Hz. Em posição final, F1 
manté-se relativamente estável com 333 Hz. F2 
eleva-se para 2104 Hz Cver tabela 2D.

b3> Vogal /e/t a vogal tônica /e/, presente em sllaba mediai, pre­
cedida da consoante /b/, após ter sido acusticamente 
analisada, apresentou os seguintes valores médios: 
F1 414 Hz e F2 1853 Hz. Em sílaba inicial, F1 sofreu 
fraca elevação, apresentando 418 Hz. O segundo foi—

■ ivv •'
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formante, por sua vez, elevou-se um pouco mais, isto 
é, passou para 1894 Hz. Em sílaba final, F1 eleva-se 
ligeiramente com 449 Hz e F2 decresce para 1822 Hz 
Cver tabela 2D.

cO Vogal /e/; os valores médios alcançados para a vogal /c/, pre­
cedida de /b/ em sílaba mediai, s§o os seguintes: 
561 Hz e 1618 Hz, para o primeiro e segundo forman- 
tes respectivãmente. Em sílaba inicial, tanto F1 
quanto F2 decrescem, apresentando 550 Hz e 1538 Hz. 
Em posição final, a exemplo do que ocorreu em posi­
ção inicial, tanto F1 quanto F2 decrescem, apresen- 
apresentando 532 Hz e 1573 Hz C ver tabela 2D.

dD Vogal /a/: em função dos dados obtidos, a partir da anâliss 
acústica de quinze amostras representativas da vogal 
/a/, precedida de /b/, em sílaba mediai, é possível 
indicar 636 Hz, para o primeiro formante, e 1303 Hz 
para o segundo. Em sílaba inicial, F1 mantém-se es­
tável com 631 Hz e F2 regride para 1280 Hz. Em síla- 
laba final, tanto F1 quanto F2 decrescem, passando 
para 590 Hz e 1278 Hz respectivamente Cver tabela 

.

i

eD Vogal /o/: para a vogal /o/, em sílaba mediai, os valores mé­
dios gerais alcançados para o primeiro e segundo 
formantes são os seguintes; 563 Hz e 987 Hz. Em po­
sição inicial, praticamente nenhuma variação pode 
ser destacada, isto é, tanto F1 quanto F2 mantêm-se 
estáveis com 564 Hz e 988 Hz respectivãmente. Em sí­
laba final houve um pequeno acréscimo em F1, que 
apresentou 574 Hz. Esta elevação acentuou-se em F2 
que atingiu 1018 Hz Cver tabela 23.

fD Vogal /o/: para a vogal /o/ em posição mediai, após processa­
das todas as freqüências obtidas, é possível indicar
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C3S seguintes valores médios: F1 438 Hz e F2 615 Hz. 
Em posição inicial F1 mantém-se estável com 425 Hz e 
F2 diminui para 873 Hz. Em posição final, ambos os 
formantes se elevam, ou seja, F1 atinge 450 Hz e F2 
948 Hz Cver tabela 25.

gD Vogal /u/: a vogal oral tônica /u/, em posição mediai, foi ana­
lisada dez vezes. Após a realização dos cálculos es­
tatísticos para a obtenção da média geral, obtivemos 
os seguintes valores: F1 336 e F2 802 Hz. Em posição 
inicial F1 mantém-se estável, com valor idêntico, ou 
seja, 336 Hz. F2 sofre uma ligeira queda apresentan­
do 768 Hz. Em posição final, F1 praticamente não se 
altera, com 332 Hz. F2 apresenta uma queda pouco 
considerável, ou seja, 7Ô4 Hz Cver tabela 2D.

2.3.2. Classificação Acústica das Vogais Tônicas em FunçSo 
da Consoante Precedente

Nos comentários anteriores, levamos em consideração a 
posição da sílaba na palavra. Neste que segue, estaremos analisan­
do o contexto fônico precedente.

Sabe-se que antes da produção de uma vogal, se esta for 
precedida Cou seguidaD de uma consoante, será necessário um movi­
mento complexa dos orgãos articulatórios que, por sua vez, poderá 
eventualmente produzir mudanças de freqtiência nos formantes da 
mesma. A estas mudanças foi dado o nome de transições. Delattre 
<1966:2765 expressa idéia semelhante;

Entre Ia tenue d'une consonne et la teniie de la voyelle 
suí-oante, c* est-à-dire entre la phase /ermée et la phase 
owerte d'une syllabe du type [ba], il se produií un 
movx>ement artícula.toire oxivrant combiné à xin déplacement 
com.ple-xe des organes. Ce mouvement phisiologiqxie est
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r&/lété swr les sp&c trogranm&s acoxistiqxi&s par des chan- 
gements de fréquences généralement rapides et continus 
dans les FORMAUTS, c* est-à-dire dons les concentraiions 
d*énergie acoustique qxie correspondent axjx /réq-uences 
des caviiés dit pavillon. Tout comme les notes de réso- 
nance du système des cavités changent continuement pen- 
dant t& déplacement des organes, de méme les /ormants 
acoMstiques changent continuement de fréquence. C*esi à 
ces chao^ements de fréquence des formants qve la termi- 
nologie acoustiq-ue a donné le no/n de TRANSITIONS.

Serão realizados a seguir, comentários comparando os re­
sultados obtidos em função da consoante que precede, ou seja, as 
oclusivas bilabiais /p/ e /b/. Para levar a cabo a presente pro­
posta, todos os resultados obtidos para as vogais precedidas de 
/p/, independentemente da posição da sílaba na palavra Cinicio, 
meio e fimD, foram submetidos aos cálculos para a obtenção da mé­
dia. Procedimento idêntico foi adotado para os resultados obtidos 
para as vogais precedidas de /b/.

Visto que a intenção principal aqui é comparar as possí­
veis influências das consoantes oclusivas bilabiais /p/ e /b/ so­
bre as vogais que seguem, adotaremos, ao nos referirmos às mesmas, 
tão somente o traço que as distingue, ou seja, surda/sonora.

Tabela 3
Valores FreqUenciais Médios CHzD das Vogais Orais Tônicas 

Precedidas das Consoantes /p/ e /b/
Vogal /i/ /e/ /c/ /a/ /o/ /o/ /u/
Precedida 
de /p/

333
2079

421
1863

551
1559

621
1288

572
1021

436
918

322
789

Precedida 
de / b/

332
2061

427
1857

548
1576

619
1287

567
998

438
912

335
788

a3 Vogal /i/; a vogal oral tônica /i/, precedida da consoante sui—  
da /p/, foi processada trinta vezes. Após a realiza­
ção dos cálculos para a obtenção da média, foram ob­
tidos os seguintes resultados: F1 333 Hz e F2 2079 
Hz. Precedida da consoante sonora /b/, foi analisada 
quarenta e cinco vezes e apresentou os seguintes va-
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valores médios: F1 332 Hz © F2 2061 Hz. Comparando 
os resultados entre si, nos é permitido constatar 
que a variaçSo de freqüência em F1 é quase nula. Em 
F2, a ligeira queda de freqüência que se deu nos va­
lores obtidos para a vogal /i/, precedida da conso­
ante sonora /b/, nos parece também muito pequena pa­
ra podermos afirmar, que houve influência desta 
consoante sobre a redução observada Cver tabela 33.

bD Vogal /e/.- Os cálculos para a obtenção das médias foram reali- 
sados sobre trinta e cinco amostras. Para a vogal 
/e/f precedida da consoante surda /p^, é possível 
indicar os seguintes valores: 421 Hz e 1863 Hz, para 
F1 e F2, respectivamente. Quando precedida da conso­
ante sonora /b/, a vogal /e/ apresenta 427 Hz para 
F1 e 1857 Hz para F2. Tal como ocorreu com a vogal 
/i/, nenhuma variação considerável pode ser consta­
tada, seja em F1 , seja em F2 Cver tabela 3D.

cD Vogal /e/: para a vogal /e/ precedida de /p/, foram processadas 
quarenta e cinco amostras. Os cálculos estatísticos 
permitem que se indique 551 Hz para F1 e 1559 Hz pa­
ra F2. A mesma vogal precedida de /b/, teve também 
quarenta e cinco amostras analisadas, apresentando 
para F1 548 Hz e para F2 1576 Hz. Novanente, a exem­
plo das vogais /i/ e /e/, nenhuma variação signifi­
cativa se fez presente Cver tabela 35.

dD Vogal /a/: a vogal /a/ precedida de /p/, após ter suas quarenta 
e cinco amostras analisadas e submetidas aos cálcu­
los estatísticos para a obtenção da média, apresen­
tou os seguintes valores; 621 Hz para o primeiro 
formante e 1288 Hz para o segundo formante. Procedi­
mento idêntico foi adotado em relação à vogal /a/, 
precedida de /b/, o que nos permite indicar os se­
guintes valores: F1 619 Hz e F2 1287 Hz. Como nos

: casos anteriores, ou seja, as vogais /i, e, e/, a
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vtDgal /a/ apresentou valores com pequenas variaçSes, 
deixando entender que, mais uma vez, as consoantes 
/p/ e /b/, parecem não ter exercido influências dis­
tintas sobre os valores freqiienciais dos dois pri- 
primeiros formantes destas vogais Cver tabela 35.

eD Vogal /o/: caracterizando a vogal oral tônica /o/ precedida da 
consoante surda /p/, quarenta e cinco amostras foram 
processadas. Após os cálculos estatísticos visando a 
obtenção da média, nos é permitido indicar os se­
guintes valores; F1 572 Hz e F2 1021 Hz. A mesma 
vogal, precedida da consoante sonora /b/ teve qua­
renta amostras analisadas,- logo, podemos indicar os 
seguintes valores: F1 567 Hz e F2 998 Hz. Pode-se 
observar que tanto o primeiro formante quanto o se­
gundo mantêm-se estáveis Cver tabela 3),

f> Vogal /o/: trinta amostras da vogal /o/, precedida da consoante 
surda /p/, foram submetidas à análise. Os cálculos 
estatísticos apresentaram como resultados finais, os 
seguintes valores médios, para o primeiro e segundo 
formantes, respectivamente.- 436 Hz e 918 Hz. A vogal 
/o/, precedida da consoante sonora /b,/ foi analisa­
da trinta e cinco vezes, o que nos permite indicar 
os seguintes valores médios: 438 Hz para o primeiro 
formante e 912 Hz para o segundo. A exemplo dos ca­
sos anteriores, ou seja, as vogais /i, e, g , a-', ne­
nhuma variação que pudesse ser atribuída às consoan­
tes precedentes pôde ser observada C ver tabela 3̂ .

gZ> Vogal /u/ : a vogal oral tônica /u/, precedida da consoante sur­
da/p/, teve 30 amostras analisadas. Após a realiza- 
zação dos cálculos estatísticos para a obtenção da 
média, foram alcançados os seguintes valores: F1 322 
Hz e F2 789 Hz. A mesma vogal, precedida da consoan­
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te sonora /b/, teve quarenta e cinco amostras pro­
cessadas B apresentou os seguintes valores jnédlos: 
335 Hz para F1 e 788 Hz para F2. Comprovando o que 
já vinha sendo observado nos casos anteriores, a vo- 
vogal /u/, também não apresentou variaçSes freqUen- 
ciais que pudessem comprovar a ação das consoantes 
precedentes sobre as freqüências observadas Cver ta­
bela 3D.

2.4. Classificação Ariiculatória das Vogais Tônicas

Para a classificação articulatória das vogais, admitire­
mos a correspondência observada por Delattre C1966), entre as fre- 
qUências formânticas e as configurações da cavidade bucal em fala 
natural, traduzida aqui por Quilis Cl981:1485. O autor esclarece 
que:

...no existe vna base teórica suficiente para estabele­
cer v.nas correlaciones es trechos entre el mecanismo ar- 
ticulatorio y la posición de los formantes en el 
espectro vocálico^ puedem. senalarse unas tendencias que^ 
auncfue sea desde un punto de uista pedagógico, responden 
a unas realidades bien observadas.

1

São estas tendências que serão levadas em consideração 
nas análises que seguem, visto que, como afirma Quilis, já foram 
bastante estudadas, nos permitindo, deste modo, levar a cabo nos­
sos comentários. Possuindo os valores médios de F1 e F2 das vogais 
orais o que, segundo Quilis C1981;152D, "bastan para caracterizar 
el timbre de todas Ias vocales Corales y nasalesD y para asegurar 
su percepción", adotaremos metodologia já utilizada e citada por 
outros autores— Efelattre;1966; Quilis:1081; Pagel;1981— explicita­
da aqui por Bo^, 1972:121, ou seja;

Si l*on porte pour chaque ‘ooyelle la valeur F2 sur l*axe 
des abcisses Corienté de droite à gaúche^ e celle de Fí 
sur celui des ordonneés Corienté de haut en baŝ ), ce re- 
père étant gradue logaritfxm.iquement on obtient ainsi
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pour l'ensemble d&s voy&lles d*un& lançue un& dísposi- 
tíon qui n*est pas sons rappeler la présentatíon des 
donnés articulatoires: position du point plus élevé de 
la langu& et sa sitxxation dans la cavité bvccal&.

2.4.1. Classificação Articulatória das Vogais Tônicas em FunçSo 
da PosiçSo da Sílaba: Inicial> Mediai e Final

A ordem de apresentação^ será sempre idêntica àquela 
utilizada para a classificação acústica das vogais Cver 2.3.3.Fa­
remos ps comentários de cada vogal separadamente, acompanhado do 
respectivo diagrama vocálico acústico, ao qual nos referiremos.

2.4.1.1. Precedidas de /p/

2000 1500 1000
F.2 • — VOGAIS TÔNICAS

G--- VOGAIS TÔNICAS
X ... VOGAIS TÔNICAS

800 600
P
P
P

C l )
IM)
CF)

Figura 5. Vogais tônicas, precedidas da consoante oclu- 
siva bilabial /p/, em sílaba inicial, mediai 
e final.
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Vogal /i/: em relaçSo à vogal /!/ situada em sílaba mediai^ em 
pjoslção Inicial, a mesma é mais anterior e mais 
aberta. Em posição final, é ligeiramente fechada, 
porém, tende a centralizar-se Cver figura 53.
Quilis Cl981:1485, baseando-se em Delattre Cl048 e 
51!), afirma que:
**Exisi& una relación directa entre la elevación <áe 
la /recuencia dei primar formante, Fi, y la abertura 
de la cavidad oral. Cxianío mâs alta es la frecuencia 
dei fíy mâs grande es la aJbertxira de la cavidad, y a 
la inversa**.

bD Vogal /e/: tendo como ponto de base a vogal /e/ em sílaba medi­
ai, é possível afirmar que, em relação ao eixo das 
abcissas, nSo ocorre nenhuma variação significativa 
em ambas as posiçSes. Entretanto, em relação ao eixo 
das ordenadas, a vogal /e/ sofre uma ligeira abertu­
ra em posição inicial, a qual se mantém em posição 
final Cver figura 5D.

cD Vogal /e/: posição inicial e final praticamente coincidem. Am­
bas são, porém, ligeiramente fechadas e centraliza­
das em relação à vogal em posição mediai Cver figura 
5D.
Quilis Cl981 .*2 48:) esclarece que: ,
**Existe una relación de la lengua y el descenso de 
la /recuencia dei segundo formante, F2: Cuanto inás 
posterior sea la posición de la lengua, más baja es 
la /recuencia dei F2 y a la inversa. **

dD Vogal /a/; a exemplo'da vogal /e/, em relação ao eixo das abs- 
cissas, não ocorre nenhuma variação considerável. 
Entretanto, em posição inicial, podemos constatar 
uma ligeira abertura, que se mantém em posição final 
Cver figura 5D.

e5 Vogal /o/-, posição mediai e inicial apresentam-se plotadas qua­
se juntas. Em posição final ocorre uma rápida poste­
rior ização e fechamento Cver figura 5D,
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fD Vogal /o/; em posição inicial, a vogal /o/ é mais centralizada.
Em posição final, não só mantém esta centralização, 
como apresenta também um forte fechamento Cver fi­
gura SD.
Quilis C1981:149D no estudo que realizou tomando co­
mo base Delattre Cl948 e SID, faz a seguinte coloca- 
ção;

”£xisíe una relación directa entre el redondeaníen- 
to labial y el descenso en la /recuencia dei F2: 
cxianto mayor sea el redondeamiento y la protrusián e 
proyección labial, més baja será la frecuencia dei 
F2, y a la inversa.

gD Vogal /u/: em posição inicial, a vogal /u/ mostra-se bastante 
aberta e ligeiramente centralizada. . Em posição fi­
nal apresenta tão somente um grau de abertura bas­
tante reduzido Cver figura 5D.

2,4.1.2. Precedidas de /b/

Gs procedimentos nesta análise, serão idênticos iàqueles 
executados em 2.4.1.1., visto que o volume e a natureza dos dados 
coincidem, com excessão da consoante que precede. Portanto, ana­
lisaremos os diagramas vocálicos acústicos obtidos para as sete 
vogais orais tônicas nas três posições. Desta vez, em função da 
consoante oclusiva bilabial sonora /b/.

Para a construção dos diagramas vocálicos acústicos 
apresentados, convertemos, como já foi anteriormente mencionado, 
todos os valores frequenciais obtidas em Hertz para a escala lo- 
garítmica. Medida que, segundo Delattre C1966:238D, "Fait une com­
pensai iontelle que des intervalles égaux à 1 ’oreille sont repré- 
sentés par des distances égales."
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o---VOGAIS TÔNICAS B —  (M)
X..  VOGAIS TÔNICAS B —  (F)

Figura 6. Vogais tônicas, precedidas da consoante oclu- 
siva bilabial /b/, em sílaba inicial, mediai 
e final.

aD Vogal /i/: em relação à vogal /i/ em posição mediai, em posi­
ção inicial, a mesma é ligeiramente anterior e fe­
chada. Em posição final, mantém a anteriorização, 
reduz, porém, o grau de fechamento Cver figura 6D.

bD Vogal /e/: posição mediai e inicial estão plotadas praticamente 
juntas, sendo esta última ligeiramente anterior. Po­
sição final é mais aberta, sendo que, em relação ao

•i ̂ eixo das abscissas, não há praticamente nenhuma va­
riação Cver figura 6D.

c> Vogal /e/: a vogal /e/ em posição inicial é mais fechada e mais 
centralizada. Em posição final, reduz ligeiramente
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a centralização, aumentando, entretanto, o grau de 
fechamento Cver figura 6D.

dD Vogal /a/: a vogal /a/ apresenta posição mediai e inicial so­
brepostas. Posição final, não varia em relação ap 
eixo das abscissas, todavia mostra-se significativa­
mente mais fechada Cver figura 6D.

bD Vogal /o/: posição mediai e inicial, a exempla da vogal /a/, 
apresentam-se sobrepostas. Posição final nostra-se 
tão somente ligeiramente centralizada e aberta Cver 
figura 63.

fD Vogal /o/: a vogal /o/ em posição inicial é mais posterior e 
mais fechada. Em posição final, a mesma é mais cen­
tralizada e mais aberta Cver figura 6D.

gD Vogal /u/: a vogal /u/ em posição inicial é mais posterior, não 
apresentando variação em relação ao eixo das ordena­
das. Em posição final a mesma é mais fechada e, in­
versamente, não apresenta variação em relação ao 
eixo das abscissas Cver figura 6D.

2,4.2. ClassificaçSo Ariiculaiória das Vogais Tônicas em FunçSo 
da Consoante Precedente

Analisaremos as possíveis influências ocasionadas pelas 
consoantes oclusivas bilabiais surda e sonora, /p/ e /b/, prece­
dendo as vogais orais tônicas. Para isto, todos os valores fre- 
qíienciais obtidos para cada uma das sete vogais, precedidas de 
/p/, nas trps posições, foram submetidos aos cálculos estatísticos 
para a obtenção da média geral. Procedimento idêntico foi adotado 
em relação às vogais precedidas de /b/.

Tomaremos, nos comentários que seguem as vogais precedi­
das da consoante surda /b/ como ponto de referência.
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o--- - VOGAIS tONICAS B —
Figura 7. Vogais orais tônicas, precedidas das consoantes 

oclusivas bilabiais surda e sonora /p/ e /b/, 
respectivamente.

aD Vogal /i/: a vogal /i/, precedida da consoante surda /p/, é li­
geiramente anteriorizada. Em relação ao eixo das oi—  
denadas, a vogal coincide em ambos os contextos fô­
nicos Cver figura 7D.

bD Vogal /e/: a vogal /e/ precedida da' surda /p/, em relação à 
> mesma vogal precedida da sonora /b/, apresenta tão

somente um mínimo grau de fechamento, estando os 
dois pontas plotados quase sobrepostamente Cver fi­
gura 73.

53



c3 Vogal /e/: a vogal /e/ apresenta disposição inversa àquela men­
cionada para a vogal /i/, isto é, precedida da con- 
consoante surda /p/ é ligeiramente posterior e, em 
relação ao eixo das ordenadas, nenhuma variação 
considerável pode ser constatada Cver figura 7D.

d3 Vogal /a/: ajnbos os casos coincidem, ou seja, possuem coorde­
nadas idênticas, evidenciando, deste modo, que /p/ 
e /b/ parecem não ter exercido influências distintas 
sobre os valores freqUenciais médios obtidos para 
esta vogal Cver figura 7D.

bD Vogal /o/; visualizando o diagrama vocálico acústico pode-se 
constatar que a vogal /o/, precedida da consoante 
surda /p/ apresenta-se ligeiramente centralizada e 
aberta Cver figura 73.

fD Vogal /o/: Tal como ocorreu com a vogal /a/, os dois pontos fo­
ram plotados exatamente no mesmo local Cver figura 
7D .

gD Vogal /u/: novamente, a exemplo da vogal /a/ e /o/, a vogal 
/u/, seja precedida da consoante surda /p/, ou da 
sonora <̂ b/, obedecem as mesmas coordenadas, estando, 
evidentemente, plotadas sobrepostamente Cver figura 
73.
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C A P I T U L O  III

V O G A I S  O R A I S  P R E T O N I C A S

No capítulo III, será feita a apresentação dos valores 
freqUenciais obtidos para as vogais pretonicas. Em seguida, a 
exemplo do capítulo II, estes resultados serão comentados acústica 
e articulatoriamente.

As vogais átonas serão aqui apresentadas, subdivididas 
em pretânicas e postônicas. Na apresentação acústica das vogais 
tônicas, naturalmente, todas as sete se faziam presente em cada 
uma das três posições, isto é, nas sílabas em início, meio e fim 
de palavra. Neste capítulo, trabalharemos com apenas duas posi­
ções, ou seja, início e meio de palavra para as pretonicas e, meio 
e fim para as postônicas, É importante assinalar que, além desta 
redução natural, estaremos sujeitos a muitas outras, quase sempre 
de ordem fonológica, ora antecipadamente esperadas, ora não. No 
momento em que surgirem, serão apontadas e comentadas.

Sendo que *‘le système de sept voyelles oral es en sylla- 
bes accentuée se réduit à cinq et à trois voyelles en syllabes 
inaccentuées selon la position de la syllabe." CPagel 1986:183, ao 
trabalhar com as vogais pretônicas, veremos excluídas /c/ e /o/, 
restando, deste modo, /i, e, a, o, u/, isto é, cinco vogais.^

A estrutura desta pesquisa, estará sempre apoiada sobre 
os valores freqUenciais de F1 e F2, obtidos para cada grupo de

^Em pesquisa semeLhonle, a qual vem sendo realizada pelo mestrondo 

Joeó Ednordo Godelha < Póe-groduaçSlo em Letra»/LirkgtuCs l ico-UFSC: 

so(>r9 o por lugfvids o í.«ícm1o de PortoLozci, vogretve / C/ <

to í mostram-se presentes em sClabas pret6nicas. Deste modo, cont i- 

rtu~cDn eertdo aete e rtSo cirtco, como rto coso deete eetudo.
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amostras. IDesie mcxáo, tomando as palavras de Fant C1975:15 reafir­
ma-se que *‘we have a substantial basis of Knowledge of the Impoi—  
tance of formant frequencies and most important of F1 
as determinants of vowel color."

and F2 as

3.1 ApreseniacSo das Vogais Pretônicas Precedidas 
de /p/ em Sílaba Inicial e Mediai

Para a apresentação dos valores freqUenciais obtidos 
para as vogais pretônicas precedidas da consoante oclusivabilabi­
al /p/, em sílabas pjosicionadas em início e meio de palavra, será 
adotado o mesmo procedimento utilizado no capítulo anterior, ou 
seja, quadros com os valores alcançados para cada amostra, onde ao 
final de cada coluna se encontrará o valor médio de F1 e F2 por 
sujeito e, ao final da Ciltima linha, o valor médio geral.

aD Vogal /i/ p —  CI3 e CMD
Quadro 43

Vogal Fretônica /i/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1 350 351 354 390 347
F2 Hz 1558 2026 1948 1636 1758

— 351 — — —

— 2338 — — —

375 351 354 — 351 média
1906 1831 1987 — 2416 geral

média 362 351 354 390 349 361
inf. 1732 2065 1967 1636 2087 1897

Caracterizando a vogal /i/ pretônica, precedida da con­
soante oclusiva bilabial /p/, em sllaba inicial, foram analisadas 
quinze amostras representativas. Após submetidas aos cálculos es-
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tatístlcos, foram alcançados os seguintes valores; 361 Hz para o 
primeiro formanie e 1897 Hz para o segundo Cver quadro 43D.

Para que fosse possível obter cada um dos valores conti­
dos na tabela 43, foram colocadas no corpus as seguintes palavras: 
pilotof picada e pipoca. Para a primeira palavra, todos os valores 
freqUenciais foram detectadas. Para a segunda, apenas no segundo 
sujeito e, para a última, somente no sujeito quatro a detecção não 
foi possível. Este fato ocorreu pela total ausência de energia, 
não possibilitando, deste modo, que a análise fosse completada. 
Como neste caso, cada lacuna existente nesta e em outras tabelas, 
constitui-se quase sempre de algum fato interessante. No caso em 
questão, a vogal ou não foi realizada, ou foi fracamente realiza­
da, caracterizando o fenômeno da dessonorização. Estas particula­
ridades serão, quando contituirem fato novo, sempre justificadas e 
comentadas.

Quadro 44
Vogal Pretônlca /i/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 390 351 350 — 354
F2 Hz 15S8 2104 1675 —- 1948

-
— — —

-
— — — — — média

- — — — geral
média 390 351 350 — 354 361
inf. 1831 2104 1675 — 1948 1889

Quinze amostras da vogal pretônica /i/, precedidas da 
consoante oclusiva bilabial /p<', em sílaba mediai, foram investi­
gadas. Os cálculos estatísticos empregados para a obtenção da mé­
dia, forneceram os seguintes valores: 361 Hz para F1 e 1889 Hz pa­
ra F2 Cver quadro 44).
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bD Vogal /e/ p —  CID b CMD
Quadro 45Vogal PreLôniea /e/ Precedida de /p/ em

Sílaba em Posição Inicial
Inf. 01 02 03 04 05
F1F2 Hz 392

2260
3901753 429

1909
390

1870
409

1695
428

1948
508

1948
430

1719
390

2377
430

2026
391
1792

429
1909

390
2299

390
1909

392
1890

média
geral

média
inf.

403
2000

442
1870

416
1976

' 390 
2052

410
1870

412
1954

A vogal pretânica /e/, precedida da consoante oclusiva 
bilabial /p/, em início ds palavra. Leve quinze amostras analisa­
das. Após submetidas aos cálculos estatísticos, foram alcançados 
os seguintes valores médios: F1 412 Hz è F2 1954 Hz Cver quadro 
45D.

Quadro 46Vogal Pretonica /e/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em posição Mediai

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

4291948 4291909 4311890
390

1890
428

1831
429

2143 419
1792

4271792 4092377 3321812
390
1909

‘ 380 
2026

390
2104

370
1948

395
1816

média
geral

média
inf.

416
2000

409
1909

4161929 390
2072

385
1820

403
1946

Em sílaba Mediai, a vogal pretonica /e/, precedida da 
' çgháoante oclusiva bilabial /p/, foi analisada quinze vezes. Ds

• -‘jK  I  ̂ '-' »r cálculos realizados sobre os valores fre^qüenciais obtidas para 
,-cada amostra forneceram, como resultado geral, as seguintes mé- 

Pí̂ ĵtfiàs: 403 Hz para o primeiro formante e 1646 Hz para o segundo 
^ C ver quadro 46D.
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cD Vogal /a/ p —  CI5 eCKD
Quadro 47

Vogal Pretônica /a/ Precedida de /p/ em
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

625
1403

623
1364

545
1403

545
1481

584
1364

582
1442

623
1364 545

1364
662

1286
584

1266
623
1481

594
1406

588
1157

584
1286

566
1133

média
geral

média
inf.

6101442
613
1378 559

1308
597

1351
578

1254
591

1347

Para obter os valores freqlienciais médios, referentes ao 
primeiro e segundo formantes da vogal pretônica /a/, precedida da 
consoante oclusiva bilabial /p/, em início de palavra, quinze 
amostras representativas foram examinadas. Os cálculos estatísti­
cos indicam: 5Ô1 Hz para F1 e 1347 Hz para F2 Cver quadro 475.

Quadro 48
Vogal Pretônica /&/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

625
1328

623
1519

545
1247

584
1208

584
1281

660
1636

662
•1225

623
1286

584
1675

604
1481

545
1208

623
1364

584
1325

623
1286

584
1597

média
geral

média
inf.

610
1391

636
1403

584
1286

597
1390

590
1453 603

1384

Depois de analisadas e submetidas aos cálculos estatís­
ticos para a obtenção da média, as quinze amostras da vogal /a/ em 
sílaba mediai precedidas- de /p/, forneceram os seguintes valores 
freqüenciaisr F1 603 Hz e F2 1384 Hz Cver quadro 48).
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d5 Vcjgal /o/ p —  Ci:> e CM3

Vogal Pretônica /o/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Inicial

CJuadro 49

Inf. 01 02 03 04 05
F1 448 438 429 390 381
F2 Hz 1071 844 974 1149 1055

429 429 430 468 391
1013 840 1037 935 1172
469 468 390 448 448 média
969 857 857 1010 1013 geral

média 449 445 416 435 407 430
inf. 1018 847 956 1031 1080 986

A vogal /o/, precedida da consoante oclusiva bilabial 
/p/, em sílaba inicial, teve quinze amostras investigadas. Os cál­
culos estatísticos indicam os seguintes valores freqüenciais mé­
dios: F1 430 Hz e F2 986 Hz Cver quadro 49!).

Quadro 50
Vogal Pretônica /o/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05

média
geral
439
890

F1
F2 Hz

468
974

429
896

390
818

468
857

390
857

469
969

468
857

390
800

448
896

469
977

média
inf.

468
971

448
876

390
809

458
876

429
917

Dez amostras representativas foram examinadas para a carac­
terização acústica da vogal pretônica /o/, precedida da consoante 
oclusiva bilabial /p/, em prasição mediai. Ofe valores médios alcan­
çados são os seguintes: F1 439 íiz e F2 890 Hz Cver quadro 50D.
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©!) Vogal /u/ p —  CI3 e CMD
Quadro 51

Vogal Pretônica /u/ Precedida de /p/ em
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1 — — 351 316 304
F2 Hz — — , 779 750 735

352 353 351 349 333
762 706 799 877 735
314 351 314 349 352 média
750 770 745 857 859 geral

média 333 352 339 338 330 338
inf. 756 742 774 828 776 775

Em sílaba inicial^ foram analisadas quinze amostras da 
vogal pretônica /u/, precedida de /p/. Após terem sido submetidas 
aos cálculos estatísticos para a obtenção das médias gerais, foram 
obtidos os seguintes valores médios: F1 338 Hz e F2 775 Hz Cver 
quadro 512).

Quadro 52
Vogal Pretônica /u/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 350 — 349 350 390
F2 Hz 740 — 896 725 779

374 351 314 351 314
781 740 701 760 741
344 351 312 352 352 média
781 740 779 760 781 geral

média 357 351 325 351 352 347
inf. 767 740 792 748 767 763

A vogal /u/ em sílaba mediai e precedida da consoante 
bclusiva bilabial /p/, teve quinze amostras analisadas. Os cál- 
,culos estatísticos indicam como valor freqüencial médio: 347 Hz 
p̂ ^̂  ̂ e 763 Hz para F2 Cver quadro 52D.
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3.2 ApreseniaçSo Acústica das Vogais Pretônicas Precedidas 
de /b/ em Sílaba Inicial e Mediai

aD Vogal /i/ b —  CID e CMD
Quadro 53Vogal Pretônica /i/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Inicial
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

351
1929

350
1519

3361597 312
12S3

312
2304

351
2299

350
1753

349
1909

351
1792

353
1987

351
2068

353
1558 3481636

331
1792

353
1578

média
geral

média
inf.

351
2099

351
1610

344
1714

331
1612

339
1956

343
1708

A vogal pretônica /i/, precedida da consoante oclusiva 
bilabial /b/, em sílaba inicial, teve quinze amostras examinadas e 
submetidas aos cálculos estatísticos, visando a obtenção da média 
geral. Deste modo, foi obtido 343 Hz para F1 e 1798 Hz para F2 
C ver quadro 53D.

Quadro 54
Vogal Pretônica /i/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 • 02 03 04 05
F1 390 — — 351
F2 Hz — 1792 — — 1831

313 351 350 331 352
1781 1714 2143 1890 1992
344 312 - — 351 média

1688 1519 — — 2299 geral
média 328 351 3S0 331 331 342
inf. 1745 1675 2143 1890 2041 1899
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A vcDgal pretônica /!/, precedida da consoante oclusiva 
bilablal /b/, em sílaba mediai, teve quinze amostras analisadas. 
Foi obtido como valor médio geral: 342 Hz para o primeiro formante 
e 1899 Hz para o segundo Cver quadro 54D.

O motivo para a falta de dez valores CFl e F2D no qua­
dro 54, é de origem idêntica àquele já observado em 3.1. a.,isto é, 
não realização Cou dessonorizaçSoD da vogal. Fisicamente, este fe­
nômeno seria caracterizado como "ausência de energia", tornando 
impossível, neste caso, a detecção dos formantes.

bD Vogal /e/ b —  CID e CND
Quadro B5

Vogal Pretônica /e/ Precedida de /b/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. 01 02 03 04 05
F1 390 429 390 429 362
F2 Hz 1948 1875 1812 1870 1700

312 351 351 429 370
1948 1776 1909 1760 1617
406 390 370 - 390 média

2031 1753 1792 — 1738 geral
média 369 390 370 429 374 386
inf. 1976 1801 1838 1815 1685 1823

Após analisadas as quinze amostras representativas da 
vogal pretônica /e/, precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, 
em início de palavra, pode-se apontar os seguintes valores médios 
para o primeiro e segundo formantes: 386 Hz e 1823 Hz, respectiva­
mente Cver quadro 555.

Apesar do informante número quatro ter realizado corre­
tamente a palavra, não foi possível completar a análise, uma vez 
que a mesma, foi produzida com forte nasalização, ultrapassando, 
deste modo, a capacidade de análise dos equipamentos utilizados 
CM. S.L.5.
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Quadro 56
Vogal Pretônica /e/ Precedida de /b/ em

Sílaba em PosiçSo Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

429
2026

390
1870

427
2299

372
1792

448
1812

438
2063

390
2026

431
1948

428
1831

430
1734

406
1781

390
1714

390
2182

409
1831

312
1831

média
geral

média
inf.

424
1957

390
1870

416
2143

403
1818

397
1792

406
1916

Após examinadas as quinze amostras da vogal pretônica 
ye/, precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, em meio de pa- 
palavra, foram obtidos os seguintes valores médios gerais: F1 406 
Hz e F2 1916 Hz Cver quadro 56D.

cD Vogal /a/ b —  CID e ChD

Quadro 57
Vogal Pretônica /a/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Inicial '
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

623
1325

545
1508

547
1328

574
1558

547
1680

623
1247

* 584 
1403

662
1169

584
1403

584
1442

média
geral

média
inf.

623
1286

564
1455

604
1248

584
1480

565
1561

588
1406

Dez anuDstras representátivas da vogal pretônica /a/, 
precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, em sílaba inicial, 
foram examinadas e submetidas a cálculos estatísticos.Os valores 
freqüenciais médios são os seguintes: F1 588 Hz e F2 1406 Hz Cver 
quadro 57D.
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Quadro 58
Vogal Pretônica /a/ Precedida de /b/ em

Sílaba em PosiçSo Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

565
1578

594
1563

545
1347

526
1422

605
1719

662
1364

545
1419

545
1352

623
1558

584
1695

625
1281

623
1130

565
1364

623
1286

627
1294

média
geral

média
inf.

617
1408

587
1371

552
1354

591
1422

605
1569

590
1425

A vogal pretônica /a/, precedida da consoante oclusiva 
bilabial /b/, em sílaba mediai, teve quinze amostras investigadas. 
Os cálculos estatísticos apontam 590 Hz como valor médio para F1 
e 1425 Hz para F2 Cver quadro 58D.

dD Vogal /o/ b —  CID e ChD
Quadro 59

Vogal Pretônica /o/ Precedida de /b/ em 
Sílaba em Posição Inicial

Inf. OI 02 03 04 05

média
geral
443
895

F1
F2 Hz

429
857

464
844

392
1020

409
833

448
877

429
935

. 432 
935

468
974

448
916

487
896

média
inf.

432
889

442
879

443
950

429
908

468
864

Após processadas, as quinze' amostras da vogal pretônica 
/a/, precedidas da consoante oclusiva bilabial /b/, apresentaram 
os seguintes valores médios: F1 443 Hz e F2 895 Hz Cver quadro 59D.
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Quadro 60
Vogal Pretônica /o/ Precedida de /b/ em

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 03
F1 448 438 429 429 430
F2 Hz 1188 844 974 916 1089

429 468 451 392 412
1091 818 961 941 922
438 409 431 409 431 média
938 838 902 916 941 geral

média 438 438 437 410 424 429
inf. 1072 833 946 924 984 952

Caracterizando a vogal pretônica /o/, precedida da con­
soante oclusiva bilabial /b/, em meio de palavra, foram analisa­
das quinze amostras. Depois de submetidas aos cálculos estatísti­
cos para a obtenção de um valor médio geral, alcançamos 43Q Hz pa­
ra F1 e 952 Hz para F2 Cver quadro 60D.

eD Vogal /u/ b —  CID e CKD

Quadro 61
Vogal Pretônica /u/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Inicial
Inf. 01 02 03 04 05
F1 370 351 333 331 273
F2 Hz 740 818 745 760 706

344 312 312 312 355
813 779 806 740 789
359 351 314 331 312 média

1000 818 863 916 935 geral
média 358 338 320 331 313 332
inf. 851 805 805 805 810 815
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Para obier os valores freqUencials médios do primeiro e 
segundo formantes da vogal pretônica /u/, precedida da consoante 
oclusiva bilabial /b/, em sílaba inicial, foram examinadas quinze 
amostras. Submetidas aos cálculos para a obtenção da média, foi—  
neceram os seguintes resultados: F1 332 Hz e F2 815 Hz Cver quadro 
61).

Quadro 62
Vogal Pretônica /u/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 — 352 — 351 346
F2 Hz — 742 — 760 731

344 — 351 332 275 média
750 — VV9 781 706 geral

média 344 352 351 351 310 342
inf. 750 742 779 760 718 750

Foram analisadas dez amostras representativas da vogal 
pretônica /u/, precedidas da consoante oclusiva bilabial /b/ em 
meio de palavra. Os valores médios gerais, obtidos a partir dos 
cálculos estatísticos, são os seguintes; F1 342 Hz e F2 750 Hz
Cver quadro 625.

Visualizando o quadro 62, é possível notar algumas la­
cunas. Apesar de não ter ocorrido nenhum problema na realização 
destas amostras, percebeu-se que os valores freqUenciais obtidos 
referiam-se à vogal /o/, ou seja, a vogal /u/ foi realizada pelos 
informantes 01, 02 e 03 como /o/.

3.3. ClassificaçSo Acústica das Vogais Pretônicas

Segundo Cabral Cl979:415, a "fonética pode estudar os 
sons da fala do ponto de vista articulatório ou acústico. No pri­
meiro estará subordinada à fisiologia humana. No segundo, à físi­
ca. " Na classificação acústica das vogais, os dados em forma de
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dígiicss pertencem, naturalmente, ao campo da física, visto que, um 
dos primeiros procedimentos nesta pesquisa, foi a transformação 
dos registros sonoros de análogo para digital. As relaçBes articu- 
latórias e acústicas, propostas por autores como Delattre C1966: 
239D; Boa:C1072;1485i Quilis C108Í;148D, além de outros, continua- 
continuarSo sendo empregadas no decorrer deste capitulo.

3.3.1. Classificação Acústica das Vogais Pretônicas em FunçSo 
da PosicSo da Sílaba; Inicial e Mediai

Parece importante reafirmar que: "As vogais aparecem em 
sílaba tônica e subtônica. Em sílabas anteriores à tônica, neutra­
liza-se um grau de abertura, reduzindo-se as vogais a cinco" CCa- 
bral, 1979:72D. Logo, trabalharemos, desta vez, sem as vogais /c/ 
eVo/ e somente sílabas em posição inicial e mediai, sendo esta 
última utilizada sempre como ponto de referência.

3.3.1,1. Precedidas de /p/

Tabela 4
Valores FreqUenciais Médios CHzD das Vogais Orais Pretônicas, 

Precedidas de /p/, em Posição Inicial e Mediai
Vogal i e a o u

Inicial 361
1897

412
1954

591
1347

430
986

338
775

Mediai 361
1889

403
1946

603
1384

439
890

347
763

aD Vogal /i/: A vogal pretônica /i/, precedida de /p/, em sílaba 
mediai apresentou os seguintes valores freqUenciais
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médios: 301 Hz e 1889 Hz. Em sílaba inicial, F1 não 
sofreu qualquer variação. F2, par outro lado, sofre 
pequeno acréscimo de freqUencia, passando para 1897 
Hz Cver tabela 4D.

b5 Vogal /e/; em sílaba mediai, a vogal pretonica /e/, apresentou 
os seguintes valores médios: F1 403 Hz e F2 1946 
Hz. Confrontando estes resultados com aqueles obti­
dos para esta mesma vogal em sílaba inicial, consta­
ta-se que ambos os formantes aumentaram ligeiramente 
suas freqüências, ou seja, F1 elevou-se para 412 Hz 
e F2 para 1954 Hz Cver tabela 43.

cD Vogal /a/: a vogal pretonica /a/, apresentou em sílaba mediai 
603 Hz para F1 e 1384 Hz para F2. Em sílaba inicial, 
F1 praticamente não se alterou, mostrando fraca di­
minuição de freqüêcia, F2 manteve a mesma tendência, 
porém de modo mais expressivo. Os valores corres­
pondentes são os seguintes: F1 591 Hz e F2 1347 Hz. 
A exemplo das vogais /i/ e /e/, não houve aqui, evi­
dências de variações devidas à posição da sílaba 
Cver tabela 4D.

dD Vogal /o/: em sílaba mediai, os valores médios obtidos são: 439 
Hz para o primeiro formante e 890 Hz para o segunda 
formante. Se comparados aos valores médios obtidos 
para posição inicial, pode-se perceber que o primei­
ro formanté sofre uma ligeira queda, passando para 
430 Hz. O segundo formante, por sua vez, se compara­
da ao comportamento observado nas outras vogais, 
eleva-se consideravelmente isto é, apresenta 986 Hz 
Cver tabela 4D.

eD Vogal /u/: em relação a vogál /u/ em sílaba mediai, que apre­
sentou 347 Hz para F1 , em sílaba inicial o valor 
frequencial obtido é ligeiramente menor, isto é, 338
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Hz. F2 sofre um pequeno acréscimo, passando d© 763 
Hz para 778 Hz. É importante ressaltar que as vogais 
/o/ e /u/ comportaram-se de forma idêntica, ou seja, 
apresentaram, em sílaba inicial, queda em F1 e ele­
vação em F2 Cver tabela 4!).

3.3.1.2. Precedidas de /b/

Tabela 5
Valores FreqUenciais Médios CHzD das Vogais Orais Pretônicas, 

Precedidas de /b/, em Posição Inicial e Mediai
Vogal i e a o u

Inicial 343
1798

386
1823

588
1406

443
895

332
815

Mediai 342 406 590 429 342
1899 1916 1425 952 750

s ,

a3 Vogal /i/: ém relação aos valores freqUenciais médios obtidos 
para a posição mediai, isto é, F1 342 Hz e F2 1899 
Hz, em posição inicial o primeiro formante mantém-se 
estável com 343 Hz. No segundo formante houve uma 
considerável diminuição de freqüência, ou seja, o 
mesmo decresceu para 1798 Hz Çver tabela 53.

b3 Vogal /e/: comparando os valores freqüenciais obtidos para a 
vogal /e/, em sílaba inicial, com aqueles obtidos 
para a mesma vogal em sílaba mediai, percebe-se que 
F1 sofre ligeira queda, isto é, passa de 406 Hz para 
386 Hz. O segundo formante, por sua vez, apresenta 

, uma diminuição de freqüência bem maior, de 1916 Hz
passa para 1823 Hz. É importante destacar que, a 
exemplo da pretonica /i/, esta vogal apresentou de­
créscimo de freqüência no segundo formante tornando, 
deste modo, as vogais /i/ e mais centralizadas quan­
do em sílaba inicial Cver tabela 55.
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c5 Vcgal /a/: a vogal pretônica /a/ possui valores praticamente 
idênticos para ambas as posiçSes. Em Fl: 590 Hz em 
sílaba mediai e 588 Hz em sílaba inicial. O segundo 
formante decresce de 1425 Hz para 1406 Hz Cver tabe­
la 53.

d5 Vogal /o/: na vogal pretônica /o/, em posiçSo inicial, Fl ele­
va-se de 429 Hz para 443 Hz. Ete modo contrário, F2 
sofre queda, de 952 Hz passa a marcar 898 Hz Cver 
tabela 5).

eD Vogal /u/ na vogal pretônica /u/ em posição inicial, Fl decres­
ce de 342 Hz para 332 Hz. F2, de modo contrário, ele­
va-se, passando de 750 Hz para 815 Hz. É importante 
ressaltar que esta vogal apresenta comportamento in­
verso àquele observado na vogal pretônica /o/ Cver 
tabela 53>.

3.3.2. ClassificaçSo Acústica das Vogais Pretônicas em Função 
da Consoante Precedente

Nesta secção, será realizada a comparação entre os va­
lores freqüenciais obtidos para as vogais pretônicas, precedidas 
da consoante surda /p/, e aqueles obtidos para a mesma classe de 
vogais precedidas da sonora /b/.

Repetindo o mesmo processo utilizado no Capítulo II, os 
valores referentes às duas posições, isto é, inicial e mediai, fo­
ram somados, permitindo deste modo, a comparação prevista.

Tomaremos os valores freqüenciais das vogais precedidas 
da consoante, sonora /b/ como referência para as comparações reali- 
lizadas nas análises que seguem.
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Valores FreqUencials Médios CHz? das Vogais Orais Prstônicas, 
Precedidas das Consoantes /p/ e /b/

Tabela 6

Vogal i e a o u
Precedida 361 407 597 434 342
de /p/ 1893 1955 1365 938 769
Precedida 342 396 589 436 337
de /b/ 1848 1869 1415 925 782

a5 Vogal /i/; a vogal pretônica precedida da consoante surda
/p/, sofre aumento de freqüência em ambos os forman- 
tes, F1 passa de 342 Hz para 361 Hz. F2^ por sua 
vez, passa de 1848 Hz para 1893 Hz Cver tabela 65.

b5 Vogal /e/: a vogal pretônica Ve/ elevou o primeiro formante, 
de 396 Hz precedida de /b/, passou a marcar 407 Hz 
precedida de /p/. O segundo formante, de 1869 Hz de- 
cresceu para 19S5 Hz Cver tabela 65.

c5 Vogal /a/; Observa-se elevação de freqüência em ambos os foi—
mantes, F1 passa de 396 Hz, precedida de /b/, para
407 Hz precedida de /p/. F2, da mesma forma, ele­
va-se de 1869 Hz para 1955 Hz Cver tabela 65.

d5 Vogal /o/: os valores freqlienciais referentes à vogal /o/, pre­
cedida de /p/ e /b/> são praticamente idênticos no 
primeiro formante, ou seja, 436 Hz e 434 Hz, respec­
tivamente. No segundo formante, observa-se pequena 
elevação de freqüência, passando de 925 Hz para 938 
Hz Cver tabela 65, Nos parece que as variações de 
freqüência, possivelmente geradas pela consoante 
precedente, não são aqui de grande relevância, visto 
que as diferenças observadas são muito pequenas Cver 
tabela 65.

e5 Vogal /u/; a vogal /u/ sofre ligeira elevação de freqüência em 
F1 que passa de 337 Hz para 342 Hz. F2, por sua 
vez, decresce de 782 Hz para 769 Hz Cver tabela 65.
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3.4. ClassificaçSo Ariiculaiória das Vogais Pretônicas

Em SBu trabalho tratando de Fonética Geral, ao definir a 
importância que os ressonadores exercem sobre os valores das fre­
quências dos formantes, Istre C1089:43D afirma que:

Toda cavidade Ce a boca é vmaJ possui igualmente wna e 
mesmo várias freqüências de ressonância. Tais cavidades 
são chamadas ressonadores^ pois ampliam, certas faixas de 
freqüência que são determxnadas por sua forma e por seu 
volume.

Então, não constitui novidade, o fato de termos encon­
trado diferenças, seja em F1, seja em F2, na mesma vogal em am­
biente idêntico, emitida por diferentes locutores. Fato que pode 
ser facilmente constatada em qualquer um dos quadros utilizados 
anteriormente na apresentação acústica das vogais e que é, também, 
confirmado por Han Mun-Hi C1978:3083 no seu estudo acústico das 
vogais do coreano:

. . . noxjLS constaions chez chaque sujet une différence de 
fréquences des formanis pour la même voyelle en entoxira- 
ge comparable. Ce qui n’est pas sxjurprenant si on tient 
compie de différences morphologiques et physiologiques 
des sujets parlants, sachant qu*il existe une dépendence 
entré les formanis et la forme du conduit vocal.

Este fato poderá ser constatado, igualmente na presente 
análise, nos diagramas vocálicos acústicos apresentados a seguir.

3.4.1. Classificação Articulatória das Vogais Pretônicas em Fun” 
ç3o da PosiçSo da Sílaba; Inicial e Mediai

O modo de apresentação adotado a seguir é idêntico àque­
le executado em 2.4.1., com exceção da posição da sílaba que nas 
pretônicas se reduz a apenas duas: inicial e mediai.
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Tal como foi estabelecido anteriormente, a vogal em sí­
laba mediai continuará sendo tomada como referência nos comentá­
rios articulatórios que seguem.

3.4.1.1. Precedidas de /p/

0 - —  VOGAIS PRETONICAS P—  (M')

Figura 8. Vogais pretônicas precedidas da consoante 
oclusiva bilabial /p/ em sílaba inicial e 
mediai

a5 Vogal /i/; após transferidos para a escala logarítmica e de te­
rem sido graficamente plotados, observa-se que, tan­
to em posição mediai quanto em posiç§o inicial, a 
vogal /i/ não apresenta qualquer variação em termos 
articulatórios.
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W  Vogal /b/: as variaçSes na vogal /e/, a exemplo da vogal /i/, 
também s3o praticamente inexistentes, isto é, ambos 
os valores ocupam um campo bastante próxima no dia­
grama vocálico acústico. É muito importante ressal­
tar, porém, que as vogais /i/ e /e/, apresentam- se 
bastante pnóxlmas uma da outra e, como pode ser 
constado, estão bastante afastadas da vogal /a/ Cver 
figura 8D.

cD Vogal /a/: quando em sílaba inicial, a vogal pretônica /a/, é 
ligeiramente centralizada e fechada Cver figura 8D.

dD Vogal /o/: observa-se nesta vogal a maior variação detectada 
para este grupo de vogais. A vogal /o/, em posição 
inicial, mostrou-se consideravelmente centralizada, 
apresentando também leve grau de fechamento Cver fi­
gura 8D.

eD Vogal /u/ a exemplo da vogal /o/, a mesma mantém o mesmo com­
portamento, ou seja, continua ligeiramente fechada, 
diminuindo, porém, pouco a tendência de centralização 
Cver figura 8!).

3,4.1.2. Precedidas de /b/

áD Vogal /i/: observa-se neste caso que nenhuma variação ocorreu 
em relação'ao eixo da ordenadas, todavia, esta mes­
ma vogal em posição inicial, centraliza-se de modo 
bastantes acentuado Cver figura 93.

b3 Vogal /e/: tal como ocorreu com a vogal /i/, a vogal /e/ man­
tém a mesma tendência de centralização em sílaba 
inicial, porém apresenta maior grau de fechamento 
Cver figura 95.
É importante ressaltar que, novamente, a exemplo das
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pretônicas precedidas de /p/, as vcagais /i/ e /e/ 
nuDstram-SB bastante próximas uma da outra, e bastan­
te afastadas da vogal /a/.

O -----  VOGAIS PRETÔNICAS B —  fW)

Figura 9.- Vogais pretônicas precedidas da consoante 
Dclusiva bilabial /b/ em sílaba inicial e 
mediai.

cD Vogal /a/: seja em relação ao eixo das ordenadas CFID, seja em 
relação ao eixo das abscissas CF2D, nenhuma consta­
tação pode ser destacada, uma vez que todos os valo­
res alcançados são muito próximos, ou seja, estão 
plotados de forma sobreposta Cver figura 9D.

dD Vogal /o/: esta vogal^ mostra-se, em sílaba inicial, considera­
velmente mais aberta e posteriorizada Cver figura 
9 3 .
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bD Vcsgal /u/: a vogal /u/ apresentou compjoriamento bastante con­
trário àquele observado em /o/, isto é, ligeiro fe- 
fechanento e forte centralização Cver figura 9D.

3.4.2. Classificação Articulatória das Vogais Pretônicas em Fun- 
çSo da Consoante Precedente

Os comentários que serão realizados nesta secçao levarão 
em conta a consoante que precede, isto é, a surda /p/ e a sonora 
/b/. Deste modo, tomaremos como ponto de referencia a vogal prece­
dida de /b/ para as devidas comparações.

Figura 10 Vogais orais pretônicas precedidas das con­
soantes surda e sonora /p/ e /b/.
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Vogal /!/: em relação à vogal /i/ precedida da consoante sonora 
/b/, esta mesma vogal, precedida da surda /p/, é mais 
aberta e ligeiramente anteriorizada Cver figura lOD.

Vogal /e/: esta vogal mantém as mesmas tendências observadas na 
vogal /i/, isto é, consideravelmente aberta, acentuando 
fortemente o grau de anteriorização Cver figura lOD.

Vogal /a/: quando precedida da surda /p/, em relação ao eixo das 
ordenadas não se verifica qualquer alteração, entretan­
to, em relação ao eixo das abscissas, percebe-se clara­
mente uma diminuição de freqüência, significando cen­
tralização Cver figura lOD.

Vogal /o/: a vogal /a/ apresenta, seja precedida da sonora /b/, 
seja precedida da surda /p/, coordenadas idênticas. É 
possível perceber porém, que a mesma está plotada mais 
próxima de /u/ do que de /a/ Cver figura lOD.

Vogal /u/: a vogal /u/, precedida da consoante surda /p/, mostra 
-se ligeiramente aberta e posteriorizada Cver figura 
lOD.
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C A P I T U L O  IV

V O G A I S  O R A I S  P O S T O N I C A S

Aniecipando algumas constatações que serão colocadas em 
evidência neste capítulo, observamos que nossos resultados confe­
rem, em grande parte, com a afirmação de Pagel C1986:18D quando 
este afirma que "o sistema de sete vogais orais em sílaba tônica 
se reduz a cinco e a três vogais em sílabas átonas, segundo a po­
sição da sílaba. "

As vogais pretônicas, estudadas no capítulo anterior, 
se faziam presentes em sílaba inicial e mediai. As postônicas, por 
outro lado, ocuparão ou sílaba mediai, ou sílaba final.

De modo geral, as vogais postônicas foram motivo de 
muitas dificuldades no que diz respeito à complementação da aná­
lise de várias amostras. Mesmo trabalhando com aparelhagem moderna 
e sofisticada, surgiram vários impedimentos, todavia interessantes 
do ponto de vista científico. Estes, obviamente, serão apontados 
ie, quando possível, comentados.

Nos parece interessante afirmar que todas as partícula-
\

ridades levantadas neste trabalho, parafraseando Delattre Cl966: 
241 D, "não representam a língua portuguesa, mas uma parcela, que 
se quer representativa, do português falado em Florianópolis."

4.1. Apresentação Acústica das Vogais Postônicas Precedidas
de em Sílaba Mediai e Final

O.modo de apresentação dos valores frequenciais obtidos 
para as vogais postônicas, será idêntico àquele adotado nos capí­
tulos anteriores.
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a3 Vogal /!/ p —  CM5 e CF5

Vogal Postônica /i/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Mediai

Quadro 62

Inf. 01 02 03 04 05
F1 — ' — — — 316
F2 Hz — — — — 2211

328 — 370 312 113 média
1609 — 1753 1714 1797 geral

média 328 — 370 312 314 331
inf. 1609 — 1753 1714 2004 1770

Após analisar dez amostras da vogal postônica ^i/, pre­
cedida da consoante oclusiva bilabial /p/, em sílaba mediai, foram 
alcançados os seguintes valores médios: F1 331 Hz e F2 1770 Hz 
Cver quadro 62D.

Para obter amostras de vogais postônicas em sílaba me­
diai, recorreu-se, naturalmente, a palavras proparoxítonas. Pos­
sivelmente, pela grande energia aplicada na sílaba acentuada nes­
ta classe de palavras, a vogal que segue a consoante da sílaba se­
guinte praticamente desaparece. Talvez agravado pelo fato da con­
soante /py possuir, segundo Dubois C1973:598D, pouca energia. Des­
te modo, foram atingidos somente 50% dos valores freqüençiais re­
ferentes à postônica /e/, precedida de /p/.

Quadro 63
Vogal Postônica /i/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 351 354 351 331
F2 Hz — 1753 1831 1792 1734

_ — — — média— — — — geral
média — 351 351 351 331 346
inf. — 1753 1831 1792 1734 1777
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Após processados iodos os valores freqUenclais obtidos 
para o primeiro e segundo formantes da vogal /i/, precedida de /p/ 
em sílaba final> foram obtidos os seguintes valores médios: F1 346 
Hz e F2 1777 Hz Cver quadro 635.

É possível perceber que em posição final^ esta vogal nSo 
foi realizada em 60% dos casos examinados.

bD Vogal /e/ p CMD

Quadro 64
Vógal Postônica /e/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 429 438 420 429 430
F2 Hz 1909 2063 1909 2377 1884

- — — — — ■

— 390 438 409 392 média
— 1792 1948 1890 1804 geral

n^la 429 414 429 419 411 420
inf. 1909 1927 1928 2133 1844 1948

Os valores médios das freqüências de F1 e F2 referentes 
à vogal postônica /e/, precedida da oclusiva bilablal /p/ em sí­
laba mediai, são os seguintes: 420 Hz e 1948 Hz, respectivamente 
Cver quadro 645.

Apesar de terem sido examinadas quinze amostras da vogal 
postônica /e/ em sílaba mediai, as freqüências dos formantes fo­
ram detectadas somente em 77% do total. O motivo para a impossibi­
lidade na extração das freqüências relativas aos dois primeiros 
formantes desta vogal deve-se, a exemplo da vogal /l/, à falta de 
energia.

Como foi mencionado na introdução deste capítulo, as 
postônicas /e/ e /o/ não são realizadas como tal em sílaba final.
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cD Vogal /a/ p —  CM3 e CF3
Quadro 65

Vogal Postônica /a/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Mediai

Inf. 01 02 03 04 05
F1 584 584 — 545 488
F2 Hz 1286 1442 — 1442 2402

563 554 — — — média
1406 1364 — — — geral

média 573 569 — 545 488 544
inf. 1346 1403 — 1442 2402 1648

Depois de analisar dez amostras da postônica /a/, prece­
dida da consoante /p/, em sílaba inicial, e de submeter estes re­
sultados aos cálculos estatísticos, foram obtidos os seguintes va­
lores freqiienciais médios: F1 544 Hz e F2 1648 Hz Cver quadro 65D.

A ausência de valores neste quadro foi ocasionada pelo 
alto grau de nasalização apresentado em algumas amostras, impossi­
bilitando as análises, visto que os instrumentos utilizados nesta 
pesquisa excluem as vogais nasais.

Quadro 66

Vogal Postônica /a/ Precedida de/p/ em 
Sílaba em Posição Final

Inf. 01 02 03 04 05
F1 — — 545 — 565
F2 Hz - — 1597 — 1364

— ■ — — 545
— — — — 1558

594 584 584 545 — média
1469 1597 1364 1547 — geral

média 594 584 564 545 555 568
inf. 1469 1597 1480 1547 1461 1510

As análises da vogal postônica /a/ em sílaba em posição 
final, foram realizadas sobre quinze amostras representativas. Os
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valores freqüenciais médios, alcançados para o primeiro e segundo 
formantes, são os seguintes; 568 Hz e 1510 Hz, respectivamente 
Cver quadro 66D.

A ausência de valores ocorreu pela supressão desta vo­
gal, ou seja, neste contexto fônico e nesta posiçSo a mesma não é 
realizada em alguns casos.

dD Vogal /o/ p CIO

Quadro 67
Vogal Postônica /o/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 - - - - ■ -
F2 Hz — r- — — —

-
— —

— — C351> C312D média— C7995 C7983 — geral
média — — — - - 361
inf. — — — . — — , 1897

Excepcionalmente, apesar de analisadas quinze amostras 
dá vogal postônica /o/, precedida da consoante oclusiva bilabial 
/p/ em sílaba mediai, hão há qualquer possibilidade de se indicar 
os valores freqUenciais, seja para o primeiro, seja para o segundo 
formante Cver quadro ÔTI).

É possível perceber que esta vogal praticamente inexis- 
te. Em apenas duas amostras foi possível obter valores freqUen- 
ciais. Estes, porém, referem-se à vogal /u/.

Completadas as análises e aplicados os cálculos estatís­
ticos realizados sobre quinze amostras representativas, foram ob­
tidos os seguintes valores freqUenciais médios para a vogal postô­
nica /u/, precedida da consoante /p/ em sílaba em posição mediai: 
F1 347 Hz e F2 753 Hz Cver quadro 68D.
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bD Vogal /u/ p —  CKD e CF3

Vogal Postônica /u/ Precedida de /p/ em 
Sílaba em Posição Mediai

Quadro 68

Inf. 01 02 03 04 05
F1 316 — 353 392 352
F2 Hz 789 — 706 —

312 351 390 351 314
740 818 701 — 742
— 351 — 351 — média
— 740 — 779 — geral

média 314 351 371 365 333 347
inf. 764 779 703 779 742 753

Quadro 69
Vogal Postônica /u/ Precedida de /p/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 „ 05
F1 — — — — 343
F2 Hz — — — — 731

— — — — 316— — — — 868

— — — — média— — — — — geral
média — — — — 329 329
inf. — — — — 799 799

Os valores freqliênciais médios obtidos para a vogal pos­
tônica /u/, precedida de /p/ em sílaba em posição final, são os 
seguintes: 329 Hz para ó primeiro formante e 799 Hz para o segundo 
formante C ver quadro 69D.

Nos dois últimos quadros, 68 e 69, a ausência de valores 
deve-se a não realização destas vogais, sendo que neste último, 
apenas o informante número cinco realizou efetivamente a vogal.
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4.2. Apresentação Acústica das Vogais Posiônicas Precedidas 
de em Sílaba Mediai e Final

Tendo em vista o volume de dados apresentados até este 
momento, já é possível constatar que as vogais postânicas apresen­
tam grandes oscilações de freqüência, diretamente relacionadas a 
vários detalhes de ordem fanalógica. Assim, pode-se presvmir que 
grande parte destas constatações continuarão, naturalmente, ocoi—  
rendo nas postânicas precedidas da consoante oclusiva bilabial 
/b/ .

aD Vogal / i/ b CMD e CFD

Quadro 70
Vogal Postânica /i/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 OS
F1 — — — 313
F2 Hz — — — — 1933

— - — 312 352— — — 1792 1875
— — — — 352 média— — — — 1563 geral

média — — — 312 339 325
inf. — — — 1792 1797 1794

Foram examinadas quinze amostras da vogal postânica /i/, 
precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, em sílaba em posição 
mediai. As frequências médias são as seguintes: F1 325 Hz e F2 
1794 Hz Cver quadro 70D.

A causa para a ausência de mais de 70^ dos valores fre- 
qüenciais, referentes à vogal /i/ em posição mediai, continua sen­
do a não realização da mesma, traduzida pelos instrumentos utili­
zados nesta pesquisa como inexistência C ou fraca existênciaD de 
energia.
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Quadro 71
Vogal Postônica /!/ Precedida de /b/ em

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 390 389 351 312 312
F2 Hz 1597 1753 1636 1675 1948

— — — 331
— — ■ — — 1656
— 352 - — 370 média
- — — — 1590 geral

média 390 370 351 312 338 352
inf. 1597 1655 1636 1675 1731 1659

Objetivando a obtenção de um valor freqUencial médio pa­
ra o primeiro e segundo formantes da vogal postônica /i/, precedi­
da de /b/, em sílaba final, foram analisadas quinze amostras re­
presentativas. Os resultados alcançados são os seguintes: F1 352 
Hz e F2 16S9 Hz Cver quadro 71

Pode-se perceber que, novamente, a exemplo da vogal /i/ 
em posição mediai, em vários casos esta vogal não foi realizada.

bD Vogal /e/ b ChD

C3uadro 72
Vogal Postônica /e/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1
F2 Hz

429
2238

380
•1714

390
1881

429
1831

370
1857

429
1870

439
1909

390
1753

370
1890

430
2162

média
geral

média
inf.

429
2054

409
1811

390
1817

399
1860

400
2009

405
1910

As dez amostras da vogal postônica /e/, precedida da 
consoante oclusivá bilabial /b/, em sílaba mediai, depois de ana­
lisadas e de terem seus respectivos valores freqUenciais submeti-
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dos ac3s cálculos estatlst^icos^ visando a obtenção da média geral ̂ 
forneceram os seguintes valores médios: F1 405 Hz e F2 1910 Hz 
Cver quadro 72D,

cD Vogal /a/ b ChO e CFD

Quadro 73
Vogal Postônica /a/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf.
F1
F2 Hz

média
inf.

01 02 03 04
538

1569
584

1325
561

1447

05
430

1725
509

1209
515

1467

média
geral

1457

A vogal postônica /a/, precedida de /b/ em sílaba medi­
ai, teve dez amostras representativas examinadas. Os valores mé­
dios referentes às frequências do primeiro e segundo formantes 
desta vogal são os seguintes: F1 538 Hz e F2 1457 Hz Cver quadro 
735. /

Percebe-se que apenas dois, entre os cinco informantes, 
realizaram esta vogal de modo a permitir as análises. Os outros 
três, nasalisaram-na de mânéira bastante intensa, reduzindo em QO^ 
o número de amostras.

Depois de analisadas, as quinze amostras da vogal 
postônica /a/, precedida de /b/, em sílaba em final de palavra, 
forneceram os seguintes valores freqlienclais médios: 557 Hz para 
o primeiro formante e 1386 Hz para o segundo formante Cver quadro 
74!).

As ausências de valores no quadro 74, correspondem a 
realizações fortemente nasalisadas, fato que ultrapassa a capaci­
dade de análise dos instrumentos utilizados nesta pesquisa.
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Quadro 74
Vogal Postônica /a/ Precedida de /b/ em

Silaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 579 — — 586 547
F2 Hz 1208 — — 1328 1406

662 545 — — 487
1286 1403 — — 1461
550 545 545 — 506 média

1364 1403 1510 — 1319 geral
média 597 545 545 586 513 557
inf. 1286 1403 1519 1328 1395 1386

dD Vogal /o/ b CKD

©jadro 75
Vogal Postônica /o/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 468 469 432 468 430
F2 Hz 896 906 863 1091 1028 •

429 467 — — —

896 974 — — —

468 430 428 429 487 média
896 857 974 896 955 geral

média 455 • 455 430 448 458 449
inf. 896 912 918 993 955 942

Após processadas quinze amostras da vogal postônica /o/, 
precedida da consoante oclusiva bilabial /h/, em silaba mediai, 
foram alcançados os seguintes resultados: F1 449 Hz e F2 942 Hz 
Cver quadro 75D.
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eD Vogal /u/ b —  CK) 0 CF)

Quadro 76
Vogal Posiônica /u/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Mediai
Inf. 01 02 03 04 05
F1 — 352 — — 331
F2 Hz — 730 — — 877

— — — 351 —
— — — 857 —

— 350 351 — 352 média
— 740 760 ■ — 781 geral

média — 351 351 351 341 348
inf. — 735 760 857 829 795

A análise das quinze amostras representativas da vogal 
posiônica /u/, precedida da consoante oclusiva bilabial /b/, em 
sílaba mediai, permite que se indique os' seguintes valores fre- 
qüenciais médios: F1 348 Hz e F2 795 Hz Cver quadro 76).

Percebe-se que a percentagem de não realizações é bas­
tante alta nesta vogal, ou seja, 60>í do total de amostras.

Quadro 77
Vogal Postônica /u/ Precedida de /b/ em 

Sílaba em Posição Final
Inf. 01 02 03 04 05
F1 352 344 314 353 292
F2 Hz 742 869 784 765 838

— — — 312 353 média
— — — 799 745 geral

média 352 344 314 332 322 333
inf. 742 869 784 782 791 794

A vogal postônica /u/, precedida da consoante /b/, em 
sílaba final, teve dez amostras analisadas. Os valores freqüenci- 
ais médios são os seguintes; F1 333 Hz e F2 794 Hz Cver quadro 
773.
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Na classificaçSo acústica das vcagais, serSo estabeleci­
das algumas comparaçSes entre os resultados acústicos obtidos nes­
ta pesquisa, com aqueles verificados por Pagel C1989D no estudo 
qüe realizou sobre as vogais do piortuguês da cidade de Blumenau, 
visto que verificou-se, ora semelhanças, ora diferenças entre os 
estes dois.

4.3.1, Classificaçgo Acústica das Vogais Posiãnicas em Funçgo 
da Posiçcío da Sílaba: Mediai e Final

Pelo fato da silaba em posição mediai estar sempre pre­
sente nas três classes de palavra: tônicas, pretânicas e postôni- 
cas ela continuará sendo utilizada como ponto de referência nos 
comentários acústicos.

4.3. Classificação Acústica das Vogais Posiônicas

4.3.1.1. Precedidas de /p/

Tabela 7
Valores Freqiienciais Médios CHz5 das Vogais Orais Postôni- 

cas. Precedidas de /p/, em PosiçSo Mediai e Final
Vogal i e a o u

Mediai 331
1770"

420
1948

544
1648 -

347
753

Final 346
1777 -

568
1510

— 329
799

a3 Vogal /i/: em sílaba em posição final, ambos os formante so­
frem ligeiro acréscimo de freqüência, ou seja, en­
quanto em sílaba mediai o primeiro formante marcava 
331 Hz e o segundo 1770 Hz, em posição final, F1 
eleva-se para 346 Hz e F2 para 1777 Hz Cver tabela 
7D .
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b5 Vogal /e/; a comparação entre as freqUências obtidas, em funçSo 
da posição da sílaba na palavra, nSo é possível de 
ser realizada na vogal postônica /e/, visto que em 
sílaba final, esta vogal é produzida como /i/. A 
este respeito, Pagel 01989:6143 faz a seguinte colo­
cação:

”L© remplacemént de /©/ par en syméírie avec le
remplacement de /o/ par en position inaccéntuée 
/ínal& est considéré comme réalisation normale du 
port-ugais du Brésil.**

Embora não sendo possível as comparaçSes, os valo­
res referentes a vogal /e/, precedida da consoante 
oclusiva bilabial /p/, em sílaba mediai são os se­
guintes: F1 420 Hz e F2 1948 Hz Cver tabela 7D.

cD Vogal /a/: o primeiro formante, que tinha valor frequencial 
igual a 544 Hz em posição mediai, eleva-se para 568 
Hz em posição final. O segundo formante, por outro 
lado, sofre queda de freqüência, passando de 1648 Hz 
para 1510 Hz em posição final Cver tabela 72).

dD Vogal /o/: a vogal postônica /o/, precedida de /p/, não é rea­
lizada nas duas posições onde poderia ocorrer, ou 
seja, em sílaba mediai e final. Em apenas quatro 
amostras verificou-se energia suficiente à detecção 
das freqUências de F1 e F2. Entretanto, os valores 
obtidos correspondiam à vogal /u/. Tal fato era es­
perado para a postônica /o/ em posição final, mas 
não em posição mediai, como foi observado Cver tabe­
la 7D.

bD vogal /u/: em sílaba final, esta vogal sofre ligeira queda de 
freqüência no primeiro formante passando de 347 Hz 
para 329 Hz. Contrariamente, o segundo formante ele­
va-se, ou seja, de 753 Hz passa para 799 Hz Cver ta­
bela 7D.
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4.3.1.2. Precedidas de /h/

Valores FreqUenciais Médios CHzD das Vogais Orais Postôni- 
cas. Precedidas de /b/, em Posição Mediai e Final

Tabela 8

Vogal i e a o u

Mediai 325
1794

405
1910

538
1457

449
942

348
793

Final 352
1659 -

557
1386

— 333
794

aD Vogal /i/: A vogal /i/, precedida de /b/, apresenta elevação de 
freqüência no primeiro formante, passando de 325 Hz 
para 352 Hz. Inversamente, F2 decresce, de 1794 Hz 
em posição mediai passa a 1659 Hz em posição final 
Cver tabela 8D.

bD Vogal /e/: sendo que a vogal postônica /e/ não existe em síla­
ba final, pois, na realidade, é realizada cOmo /i^, 
indicaremos somente os valores referentes a esta vo­
gal em posição mediai. São eles: Fl 405 Hz e F2 1910 
Hz C ver tabela 8D.

cD Vogal /a/: em sílaba final, enquanto o primeiro formante sofre 
ligeiro acréscimo, passando de 538 Hz para 557 Hz, o 
segundo formante sofre queda de freqüência em pro­
porções relativamente maiores, ou seja, de 1457 Hz 
passa a 1386 Hz Cver tabela 8D.

dD Vogal /o/: a vogal postônica /o/, sílaba final, experimenta 
processo similar àquele verificado na postônica /e/, 
isto é, as mesmas são realizadas respectivamente 
como /u/ e /i/. Apesar deste fato ser considerado 
como realização normal do português do Brasil, Pagel 
C1989:6145 Constatou, no estudo que realizou a pai—
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partir de material lingliístico coletado entre bilín- 
gCies da cidade de Blumenau, que /e/ e /o/ em posição 
final, não sofrem as mesmas mudanças por nós obser­
vadas. O autor diz que:

*'Cependant dans la région sud d\i pays^ et plxts pré- 
cisement dans la région ou novís avons fait cette 
étxide, le timbre est plvs ouoert et pexxt correspon- 
dre respectívement à /e/ et /o/ au liexi de /i/ et

e!) Vogal /u/: em sílaba final, F1 diminui ligeiramente seu valor 
freqiiencial passando de 348 Hz para 333 Hz. No se­
gundo formante, percebe-se que a posição da sílaba 
não afetou as freqüências, visto que as mesmas coi—  
respondem a 79S Hz e 794 Hz, valores praticamente 
idênticos.

4.3.2. Classificação Acústica das Vogais Postônicas em FunçSo 
da Consoante Precedente

Os valores analisados a seguir referem-se às vogais pos­
tônicas. precedidas da consoante surda /p/ e da sonora /b/, inde­
pendentemente da posição da sílaba. Assim, o que estará sendo con­
siderado nestes comentários é o contexto fônico.

A vogal postônica precedida da consoante surda /b/ será 
tomada como ponto de referência nas comparações que seguem.

Tabela 9
Valores Freqlienciais Médios CHzD das Vogais Orais Postônicas, 

Precedidas das Consoantes /p/ e /b/
Vogal i e a o u
Precedida 338 420 556 - 338
de /p/ 1774 1948 1562 — 776
Precedida 338 403 547 449 340
de / b/ 1725 1910 1431 942 794
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a!) Vogal /i/; o primeiro formante da vogal pjostônica /í/, seja 
precedida da consoante surda /p/ ou da sonora /b/, 
apresenta o mèsmo valor freqUencial, ou seja, 338 
Hz. O segundo formante, por sua vez, sofre ligeira 
elevação de frequência quando precedida da surda 
/p/, passando de 1728 Hz para 1774 Hz Cver tabela 
9D.

bD Vogal /e/: na vogal /e/ precedida da surda /p/, observa-se li­
geira elevação de freqüência em ambos os formantes. 
O primeiro formante eleva-se de 405 Hz para 420 Hz e
o segundo, com uma diferença um pouco maior, de 1910 
Hz para 1948 Hz Cver tabela 9D.

c3 Vogal /a/: seguindo o mesmó comportamento da vogal /e/ e, em 
parte, da vogal /iV, a vogal /a/, precedida da surda 
/p/, sofre elevação em ambos os formantes. Em F1 a 
elevação de frequência é mínima, de 547 Hz passa pa­
ra 556 Hz. Em F2 esta elevação é relativamente mais 
acentuada, passando de 1431 Hz para 1562 Hz Cver ta­
bela q:>.

dD Vogal /o/: sendo que a vogal postônica /o/, precedida da con­
soante surda /p/, não foi realizada, não é possível 
estabelecer comparações. Ete qualquer modo, os valo­
res freqüenciais obtidos para a postônica /o/, pre­
cedida da sonora /b/, são os seguintes: F1 449 Hz e 
F2 942 Hz.

eD Vogal /u/: a vogal postônica /u/, seja precedida da sonora 
/b/, seja precedida da surda /p/ apresenta pratica- 
mante o mesmo valor freqüencial para Fl. São eles: 
340 Hz e 338 Hz, respectivamente. No segundo forman- 
te, observa-se queda de freqüencia na vogal /u/ pre­
cedida da consoante surda que decresce de 794 Hz pa­
ra 776 Hz Cver tabela 9).
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Para a classificação articulatória das vogais postônicas 
continuaremos seguindo a mesma metodologia empregada nos capítulos 
anteriores. Apresentaremos os diagramas voeálicos acústicos, refe­
rentes a cada subgrupo de vogais, seguidos dos devidos comentá­
rios.

4.4. Classificação Articulatória das Vogais Postônicas

4.4.1. ClassificaçSo Articulatória das Vogais Postônicas em 
Funç3o da PosiçSo da Sílaba; Mediai e Final

Na classificação articulatória das vogais postônicas, as 
relações articulatórias e acústicas propostas e/pu utilizadas por 
autores como Delattre: 1962-, Quilis:1981; Pagel:1381; Botí:C1972!>, 
continuarão sendo aplicadas.

Como ponto de referência, será tomada sempre a vogal 
em sílaba mediai.

4.4.1.1. Precedidas de /p/

aD Vogal /i/: em posição final, a vogal postônica /i/ apresenta 
tão somente uma pequeno grau de abertura. Em relação 
ao eixo das abscissas nenhuma variação pode ser des­
tacada Cver figura 115.

bD Vogal /e/: visto que a vogal postônica /e/ não é realizada em 
sílaba em final, não há como estabelecer a compara­
ção entre os dois casos. De qualquer modo, constata- 
se que esta vogal apresenta-se um pouco mais próxima 
da vogal /x/ e mais afastada da vogal /a/ Cver figu­
ra 113.
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Figura 11. Vogais postônicas precedidas da consoante oclu- 
siva bilablal /p/ em sílaba mediai e final

igS' ----

cO Vogal /a/: pm sílaba final, a posiânica /a/ mostra-se mais 
aberta, apresentando, também, forte grau de centra­
lização. Ambas as posiçoes são, porém, bastante an­
terior izadas e fechadas em relação à esta mesma vo­
gal em posição tônica e pretônica Cver figura 113.

dD Vogal /o/; a vogal postônica /o/, precedida da consoante oclu- 
siva bilabial /p/, como já era esperado, não é rea­
lizada em sílaba final. Todavia, a não realização da 
mesma em sílaba mediai é um fato novo Cver figura 
113.

e3 Vogal /u/: A vogal /u/ em posição final é mais fechada e cen­
tralizada. Em relação às outras três vogais, a mesma 
mostra forte posteriorização Cver figura llD.
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4.4.1.2. Precedidas de /b/

O — -  VOGAIS POSTONICAS B —  ( F )
Figura 12. Vogais postônicas precedidas da consoante oclu- 

siva bilabial /b/ em sílaba mediai e final

aD Vogal /i/: em posição final, a postonica /i/ experimenta fòrte 
centralização e abertura Cver figura 83.

bD Vogal /e/: sendo que esta vogal não é realizada em sílaba fi­
nal, não há possibilidades de efetuar comparações. 
Todavia, constata-se que em sílaba mediai a mesma 
mostra-se mais próxima da vogal /i/ e mais afastada 
da vogal /a/ Cver figura 12D.

cD Vogal /a/: o comportamento desta vogal é igual àquele observado 
na vogal /i/, porém em menor escala, leve centrali­
zação e abertura Cver figura 8D.
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dD Vcjgal /o/: a vogal postônica /o/ constitui caso idêntico àquele 
observado na vogal /e/, ou seja, não realização da 
mesma em posição final. Todavia, é possível consta­
tar que a distância entre /a/ e /o/ é ligeiramente 
maior que aquela entre /o/ e /u/ Cver figura 12D.

e3 Vogal /u/: em relação ao eixo das abscissas CF23, nenhuma vari­
ação ocorre. Em relação ao eixo das ordenadas, no 
entanto, observa-se ligeiro fechamento em posição 
final Cver figura 12D.

4,4.2. Classificação Ariiculatória das Vogais Posiônicas em Fun­
ção da Consoante Precedente

Para estabelecer as comparações entre as vogais postâni- 
cas precedidas das consoantes surda e sonora, /p/ e /b/, respecti­
vamente, tomaremos sempre a segunda camo ponto de referência.

aD Vogal /i/: a vogal postônica /i/, precedida da consoante surda 
/p/j não sofre variação em relação ao eixo das or­
denadas CFID. Entretanto, em relação ao eixo das 
abscissas CF2D, observa-se que a mesma apresenta uma 
certa anteriorização Cver figura 135.

bD Vogal /e/: quando precedida da consoante surda/p/, é mais ante- 
riorizada^e mais aberta. Percebe-se, também, que a 
mesma mostra-se mais próxima da vogal /i/ e mais 
afastada da vogal /a/ Cver figura 135.
Segundo Bo^ C1972:123D:

II y a uné reíatiõn enLre axigmentation de Fi ei 
l*apertwre du conduit bvtccal. Les valexirs le plus 
élevées de Fí correspondent à v.ne plus grande aper- 
ture ei inversemeni. ”
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o -- VOGAIS POSTONICAS B —
Figura 13. Vogais postônicas precedidas das consoantes 

oclusivas bilabiais /p/ e /b/.

cD Vogal /a/ em relação ao eixo das ordenadas, a vogal /a/, prece­
dida de /p/, apresenta um grau de fechamento quase 
imperceptível. Em relação ao eixo das abscissas, en­
tretanto, a mostra-se bastante anteriorizada Cver fi­
gura 13D.

d3 Vogal /o/: visto que a vogal /o/, precedida da consoante /p/, 
não apresentou nenhuma realização, tanto em posição 
mediai, quanto em posição final, não há qualquer 
pasibilidade de estabelecer comparações. Todavia, 
percebe-se que a distância entre a vogal /o/ e /a/ é 

 ̂ maior que aquela entre /o/ e /u/ Cver figura 13D.

eO Vogal /u/: A vogal /u/, precedida da consoante /p-'. Mostra-se 
ligeiramente posteriorizada e aberta. Ap lado da 
vogal /i/ foi a que manteve maior estabilidade Cver 
figura 13D.
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C A P I T U L O

C O N C L U S Ã O

5.1. Vogais Tônicas

Para caracterizar acusticamenie as vogais tônicas, fo­
ram analisadas 560 amostras. Os resultados médios gerais obtidos 
para o primeira e segunda formantes estão contidos na tabela abai­
xo.

Tabela 10
Valores Freqüenciais Médios Gerais CFl e F23 

das Vogais Orais Tonicás
Vog. Tônicas /i/ /e/ /G/ /a/ /o/ /o/ /u/

Freq. F1 332 424 549 620 569 437 328
CHzD F2 2070 1860 1567 1287 1009 915 788

5.1.1. Repartição dos dois Primeiros Formantes das Vogais 
Orais Tônicas

Em face do esquema de repartição dos dois primeiros foi 
mantes, onde estão contidos todos os valores freqüenciais gerais 
obtidos, é possível constatar que as vogais /i/, /e/ e /c/ são 
caracterizadas acusticamente por um grande afastamento entre F1 e 
F2. Enquanto a freqüência de F1 eleva-se, a freqüência de F2 de- 
cresce. A distância entre F1 e F2 diminui progressivamente da vo­
gal /1/ à vogal /a/. Nas vagais que seguem, ou seja /o/, /o/ e 
/u/, ambos os formantes sofrem queda de freqüência, mantendo uma 
distância quase constante entre F1 e F2.
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Figura 14 Repartição dos dois primeiros formantes 
das vogais orais tônicas.

5,1.2. Campo de DispersSo das Vogais Orais Tônicas

Visualizando o campo de dispersião referente às vogais 
orais tônicas é possível constatar que as vogais /i/, /e/ e /c/ 
apresentam uma separaçao bastante nítida entrè as áreas ocupadas 
por cada grupo de vogais. As vogais /a/ e /o/, por outro lado, 
apresentam valores freqUenciais bastante próximos um do outro, 
sendo que a primeira mostra-se, como já era esperado, bem centra­
lizada, enquanto que a segunda, por sua vez, parece ’ ter sofrido, 
além de centralização, uma considerável abertura.
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800
Figura 15 Campo de dispersão das vogais orais 

tônicas.

5.1,3. A Influência da Posição da Vogal na Palavra

As vogais brais tônicas foram analisadas em posição ini­
cial, mediai e final. Foram observadas inúmeras variações de fre­
qüência em função destas posições. Entretanto, pelo menos no que 
diz respeito às vogais tônicas, estes resultados são muito divei—  
sificados e particulares à cada vogal. Pode-se afirmar, com base 
nos resultados obtidos, que as influências exercidas sobre as vo-■!>: ■,nos '' 7 ..> bí''- i-ç.iíQái não são sempre idênticas, ou seja, variam constantemente de

;f;?Ç^y^al piara vògal e de uma piosição â outra.
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A consoante precedente parece ter exercida influências 
mais marcantes sobre as freqüências do primeiro e segundo forman- 
tes das vogais orais. A escolha das consoantes oclusivas bila- 
blais, surda e sonora, entretanto, parece não ter sido o ideal, 
visto que as transições que, geralmente, exercem fortes influên­
cias sobre os valores freqüenciais dos formantes das vogais se­
guintes parecem ser, nestas consoantes, muito pouco distintas para 
que se possa estabelecer comparações relativas às influencias por 
elas, eventualmente, causadas.

Em um outro estudo desta natureza, seria muito interes­
sante introduzir outras consoantes precedendo e mesmo seguindo as 
vogais.

5.1.4, A Influência da Consoante Precedente

5.2. Vogais Ãionas

5.2.1. Vogais Pretônicas

Para caracterizar acusticamente as vogais pretônicas, 
foram analisadas 280 amostras. Os valores médios gerais obtidos 
para o primeiro e segundo formantes são os seguintes:

Tabela 11
Valores Freqüenciais Médios Gerais CFl e F2D 

das Vogais Orais Pretônicas
Vog. Pretônicas /i/ / e/ /a/ /a/ /u/

Freqüencias
CHzD

F1
F2

351
1870

401
1912

593
1390

435
931

339
775
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5.2.1.1. Repariiçgo dos dois Primeiros Formanies das Vogais
Orais Preiônicas

Figura 16 Repartição dos dois primeiros formanies 
das vogais orais pretonicas.

Em função do esquema de repartição dos dois primeiros 
formantes, onde constam todos os valores freqüenciais gerais obti­
dos para as vogais pretonicas, é possível perceber que o comporta­
mento das mesmas é um pouco diferenciado daquele observado nas tô­
nicas, principal mente no que diz respeito à vogal /e/, onde o se­
gundo formante sofre elevação de freqüência, situando-se um pouco 
acima daquele observado na vogal /i/. A partir da pretônica /a/, a 
distância entre F1 e F2 vòlta a diminuir, quando o primeiro for­
mante eleva-se e o segundo decresce. A distância entre os valores
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freqliênciais torna-se menor na vogal /o/, onde ambos os formantes 
experimentam queda de freqüência, sendo que esta tendência se man­
tem na prstônica /u/> onde verifica-se a menor distância entre os 
dois primeiros formantes.

5.2.1.2. Campo de Dispersão das Vogais Orais Pretônicas

700-

(D
U
=3cr(D
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500-
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300-

Figura 17 Campo de dispersão das vogais orais 
pretônicas.

Tendo em vista o diagrama onde estão plotados os resul­
tados parciais qbtidos para as vogais pretônicas, é possível cons­
tatar que as áreas ocupadas pelas vogais /i/ e /e/ apresentam-se 
bastante próximas uma da outra. A vogal /e/, por sua vez, mostra- 
se mais afastada da vogal /a/, sendo que esta última apresenta uma
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forte tendência à anieriorização, isto é, F2 elevado. A vogal /o/, 
a exemplo de /í/ e /e/, tende a se aproximar da vogal /u/ manten­
do-se mais afastada da pretônica /a/.

5,2.1.3. A Influência da Posiç3o da Vogal na Palavra e da 
Consoante Precedente

- As vogais orais pretonicas foram analisadas em posição
inicial B mediai. A exemplo das tônicas, foram observadas inúmeras 
variações de freqüência, seja em F1, seja em F2, em função destas 
posições. Porém, como Já foi mencionada estes resultados são muito 
diversifiçados e particulares à cada vogal tornado bastante difí­
cil sintetizar tendências.

As consoantes precedentes, por sua vez, parecem ter 
exercido diferentes influencias. A mais impòrtante delas é o fato 
de ter-se observado mais dessonorizaçoes e/ou eliminações de vo­
gais, quando estas são precedidas pela consoante surda /p/. Como 
já foi sugerido anteriormente, seria muito interessante, em estu­
dos futuros, a análise de vogais em outros contextos fônicos.

5.2.2. Vogais Postônicas

As vagais postônicas tiveram 210 amostras examinadas 
para a extração dos valores freqüenciais referentes aos dois pri­
meiros formantes. Os resultados médios gerais obtidos são os se­
guintes:

Tabela 12
Valores Freqüenciais Médios Gerais CFl e F2D 

das Vagais Orais Postônicas
Vog. Postônicas /i/ /e/ /a/ / o/ /u/
Frequencias F1 338 412 BSl 381 343

CHzD F2 17S0 1929 1496 881 78S
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5.2.2.1. Repartição dos dois Primeiros Formantes das Vogais
Orais Posiônicas

A exempla das pretânicas, a vogal postônica /e/ apresen­
ta □ primeira e o segundo formantes mais elevados Cver 5.2.1.1. D. 
A vogal /a/ sofre elevação em F1 e queda em F2. A partir da vogal 
/o/ ambos os formantes decrescem, atingindo a menor distância 
entre F1 e F2 na postônica /u/.

Figura 18 Repartição dos dois primeiras formantes 
das vogais orais postônicas.

5.2.2.2. Campo de DispersSo das Vogais Orais Postônicas

Percebe-se que as vogais /i/ e /e/ ocupam áreas bastan-
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íb próxinias, sendo que esta última mostra um grande afastamento da 
vogal /a/ que, por suã vez, apresenta uma forte tendência à ants- 
riorização, isto é, F2 eleva-se, como ocorreu com a pretonica /a/. 
A vogal /o/, tal como já foi observado nas pretânicas, aproxima-se 
mais da vogal /u/ e mantem-se mais afastada da postônica /a/.

Nac;
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Figura 19 Campo de dispersão das vogais orais 
postônicas.

5.2.2.3. A Influência da PosiçSo da Vogal na Palavra e 
da Consoante Precedente

As vogais postônicas, sofrem, de modo mais marcante, se 
comparadas âs tônicas ou pretônicas," influências da posição ocupa­
da pela vogal na palavra sobre os valores freqüenciais de F1 e F2. 
Tal fato pode ser comprovado ao observai— se os diagramas vocálicos 
acústicos onde, por exemplo, as vogais /i/ e /a/ experimen­
tam, em Fl, elevação de freqüência em posição mediai enquanto que
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a vcsgal /u/, nesta mesma posição sofre queda de freqüência. Com 
relação ao segundo formanie, as vogais /i/ e /e/, em posição me­
diai, apresentam qusda de freqüência, sendo que a vogal /u/, por 
sua vez, tende a elevar seu valor freqliencial.

Com relação à consoante precedente, pôde-se constatar 
que as vogais /i/, /e/ e /a/, quando precedidas de /p/ são mais 
anteriorizadas. Precedidas de /b/, estas mesmas vogais centrali­
zam-se. Para a vogal /o/ não foi possível estabelecer comparações, 
visto que, precedida de Vp/, a mesma não foi realizada como tal. 
A vogal /u/, precedida de /p/, mostra-se mais aberta e posteriori- 
zada do que quando precedida de /b/.

5,3. Vogais Tônicas, Pretônicas, Postônicas e Postônicas Finais

5.3.1. Diagrama Vocálico Acústico das Vogais Orais Tônicas
e Pretônicas

No diagrama vocálico acústico das vogais orais tônicas, 
constam os valores freqüenciais referentes a 560 amostras analisa­
das, independentemente da posição ocupada na palavra. Estés re­
sultados finais estarão acompanhados, no mesmo diagrama, pelos re­
sultados, também finais, obtidos para as vogais átonas. Inicial­
mente será estabelecida a comparação entre as tônicas e as pretô­
nicas, com 280 amostras analisadas.

Com base no diagrama vocálico acústico e tomando como 
ponto de referência os resultados finais obtidos para as vogais 
tônicas, é possível concluir que:

aD Vogal /i/: a vogal pretônica /i/ apresenta um valor frequencial 
maior em F1 e menor em F2, sendo mais centralizada e 
mais aberta.

b> Vogal /e/: a vogal pretônica /e/ possui um valor frequencial
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menor em F1 e maior em F2, tornando-se mais fechada 
e ligeiramente anterior.

Figura 20 Diagrama vocálico acústico das vogais 
orais tônicas e pretônicas.

cD Vogal /c/: a vogal pretônica /g/ não é realizada no português 
de Florianópolis. Em posição tônica, porém, a mesma 
apresenta-se mais próxima da vogal /a/ e mais afas­
tada da vogal Ve/, sendo portanto, mais centraliza­
da.

0yjogai /a/; á vogal pretônica 7a/ apresenta menor valor freqiiencial 
pára o primeiro formante e maior valor para o segundo, 
sendo portanto mais posteriorizada e mais fechada.
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Vc3gal /o/: a exemplo da vogal /e./ , a mesma só é realizada em síla­
ba tônica. Da mesma maneira, mostra-se mais próxima da 
vogal /a/ e um pouco mais afastada da vogal /u/.

Vogal /a/: seja em sílaba tônica, seja em sílaba pretônica, a vo­
gal /o/ apresenta valores freqUenciais bastante próxi­
mos, os pontos referentes à cada vogal aparecem plota- 
dos quase sobrepostamente. Observa-se tão somente uma 
ligeira centralização da vogal em posição pretônica.

Vogal /u/: a vogal pretônica /u/ apresenta maior valor freqüencial 
em F1 e menor em F2. É, portanto, mais posterior e mais 
aberta.

5.3.2. Diagrama Vocálico Acústico das Vogais Orais Tônicas 
e Postônicas

aD Vogal /i/: a vogal postonica /i/ apresenta um pequeno acrésci­
mo de freqüência no primeiro formante. No segundo 
formante observa-se uma acentuada queda de freqUen- 
cia, tornando a mesma ligeiramente aberta e signifi­
cativamente centralizada.

Vogal /e/: na vogal postônica /e/ observa-se queda de freqüência 
em F1 e elevação em F2. Esta vogal, em reiação à tôni- 
ca, é mais anterior e mais fechada.

Vogal /a/: a vogal postônica /a/ apresenta-se plotade muito próxi­
ma da vogal tônica /c/ e bastante afastada da vogal tô­
nica /a/. Apresentando grande queda de freqüência em F1 
e grande elevação em F2, é, portanto, mais anterioriza­
da e mais fechada.

Vogal /o/: a vogal postônica /o/ não foi realizada como tal. Des­
ta forma, não foi possível estabelecer comparações.
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Vogal /u/: na vogal postonica /u/, observa-se elevação de frequên­
cia no primeiro formante e queda de freqllência no se­
gundo formanie. Esta vogal, em relação à tônica, ó mais 
posteriorizada e mais aberta.

___O — VOGAIS POSTONiCAS
Figura 21 Diagrama vocálico acústico das vogai: 

orais tônicas e postônicas.

5.3.3. Diagrama Vocálico Acústico das Vogais Orais Tônicas 
e Postônicas Finais

aD vogal /i/: na vogal postonica final yi/, pode-se perceber um 
primeiro formante com frequência mais elevada e um 
segundo formante com frequência mais baixa. Esta
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vogal é, deste modo, mais centralizada e mais aber­
ta.

bD vogal /a/: a vogal postônica final /a/ mostra-se plotada ao la­
do da vogal tônica /c/ e, conseqUentemente, bastan­
te afastada da vogal tônica /a/. Observa-se enorme 
queda em F1 e, igualmente, em F2, tornando-a signi- 
f icati vãmente anteriorizada e fechada.

c3 vogal /u/; a vogal postônica final /u/ apresentou pequena ele­
vação de frequência em ambos os formantes. A mesma é 
mais centralizada e aberta.

Figura 22 Diagrama vocáíico acústico das vogais 
orais tônicas e postônicas finais.
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Anexo 1 

Corpus

Módulo I

01 - Abobado, Borba depôs sábado em Garopaba.
0 2 - 0  bispo de Berna transpôs o portal do bispado.
03 - Sabes que Bernardo é um crápula de péssimos hábitos.
04 - Na abóboda áspera da capela via um rubi soberbo.
05 - Ete capote e capuz o embusteiro aborda o rapaz na emboscada. 
08 - Patrícia embarca desembestada para Hamburgo por não suportar

o repórter inoportuno.
07 - O público pôde debater o aparte do político após a disputa.
08 - A besta foi incapaz de transpor o abismo perto de Timbé.
09 - Desembestou a botar adubo nos pés de baobás do bosque onde

pescava.
10 - Havia um buda de alabastro na parte mais apertada do buraco.
11 - Bastos despertou pasmo com o suposto expurgo de seus bens.
12 - O golpista embarcou disposto a sabotar o clube olímpico.
13 - Bobó pediu perdão ao padre pelo suborno.
14 - Bete empastou de batom sua bela boca.
15 - Os corpos cobertos de pústulas eram um símbolo mórbido.
16 - Depois do relâmpago, pus o bebê no berço junto da babá.
17 - O piloto quis culpar a tempestade pela perda do percurso.
-18 - O pastor buscou expurgar os pecados do burguês.
19 - Roberto pode lapidar os rubis do abastado capitão.
20 - Se é que cabes, sobe e desempasta a aba com xampu.
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21 - Basquete é um esporte bastante polêmico.
22 - Nesta época, a Birmânia transborda de beleza.
23 - Bergson pesquisa a peste que se abateu sobre os caiapós. 
2 4 - 0  libero desembarca no aeroporto de Florianópolis.
25 - O apito do maripá desperta a paz dos igarapés.
26 - Busquei barbante e papel para que encapes a pipa.
27 - Depus disposta a suportar a antipatia popular.
28 - Embora sem saber, o pateta desembesta a falar basco.
29 - A cúpula do partido acobertou sua impotência.
30 - Sua esposa não suporta o perfume de âmbar deste tapete persa. 
3 1 - 0  lobo hibernou apesar dos impecilhos.
32 - Curupu sabe despertar os tupis com seu tambor.
33 - O repasto era composto de bolo de abóbora com pasta de batata,

bebida importada e muitos bobós de camarão.
34 - Ao pular para o arbusto, o pardal leva no bico alpiste e fubá.
35 - No boteco, o sambista bêbado compôs besteiras.
36 - Uma parcela da apostila está em capítulos.
37 - No Pacaembu ou no Morumbi, o combate vai acabar.
38 - No porto, um público intempestivo acaba pedindo bis.
39 - Nem reparou a barbicha e o bigode postiço do capeta.
40 - Errou as palavras: úbere, póstuma, sabás e bisca.

Módulo II
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4 1 - 0  barco da equipe da Capital partiu no crepúsculo sem enta- 
bular qualquer acordo.

42 - O barbeiro desbasta o cabeío e a barba, mas não bate papo.
43 - Se a bermuda couber, aperta o zíper e desbasta as franjas.
44 - A busca ao atobá de Timbó foi um pedido db parque.
45 - Embeber a perna de repelente não purga a picada.
46 - Basta separar e repartir o pescado entre os pobres que apai

to esta briga.
47 - O impostor rabiscou um bilhete pedindo: binóculo, pistola,

punhal e um mapa.
48 - Ele rebate a hipótese da impureza nos glóbulos da ampola.
49 - O bisneto sapeca de Isabela bestou sem abusar de Alberto.
50 - Reparte a pipoca, a bala e a pastilha com rubor nas faces.
51 - Vá tapar a embalagem do betume que empesta todo o ar.
52 - Foi abuso e burrice, abordar a tal fábula dos sapos.
53 - Posta a cebola, é bom que destapes a porção de rapé e pista­

che.
5 4 - 0  tapir robusto e cabisbaixo busca o estábulo.
55 - Se destapas e não temperas a sopa, acabas com o sabor.
56 - Ao pôr-do-sol, o bárbaro sobe ao pórtico da acrópole sem

despir a túnica.
57 - Pascal despistou para não beber o purgante.
58 - A postura ríspida do polaco já era sabida.
59 - Não se pode despistar o aperto.

Módulo 111
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60 - Abismado^ viu o robô arrebitar uma buzina no capô.
61 - Não bebas^ senão mesmo sem caber^ desabas de cabeça no poço.
62 - O sapo despista o abutre ao subir na borda.
63 - Pudera ! Apostou numa hipotética república, bipartida e sem

roubos.
64 - Na pista do bicho o urubu embicou entre os imbés.
65 - A lâmpada pisca pisca dos robôs é composta de carbono.
66 - No posto dos caiapós: potes, bules, cobertores e uma pilha

de borracha impura.
67 - No burgo, compôr um bordado na véspera de Páscoa é um tabu po­

pular.
68 - Se a lápide tombar, o bordel pode desabar.
69 - Bebi jurubeba com vatapá no portão do bar.
70 - O tupi não é bobo, expurgou seus tabus para se rebelar.
7 1 - 0  caiapó abate as abelhas com um cipó, um bastão e uma pe-

\dra.
72 - Em Bornéu, um pé de ipê ou de ébano supera um poste.
73 - Não perca o LP que compus, ele é ímpar na tabela.
74 - Pede o reaperto das porcas dos tripés, senão ele desaba.
75 - Foi um embuste rebuscado, o Ibope burlou p cômputo dos ma-

, pas.
■ ■v7j6 - Para que emburrar ? Carpir e despastar a barra é um biscate.

;77 - Sei que é por birra que lambes as bordas do copo.

Módulo IV

78 - A aposta era ir ao igarapé buscar o pó dos imbus secos.
Sem piscar, a raposa espera pelos atobás abarcando toda a

fy.
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80 - Esf}erta, ela empasta o hambúrger de maionese.
81 - Mesmo bestando, ele espalha as abóboras com a pá sem desbas-

iar os cipós.
82 - Quem souber, bota a resposta com lápls: silábico ou arábico.
83 - Lobos não comem sabugos.
8 4 - 0  déspota abordou o abelhudo de Boston no postinho do beco.
85 - Berta fazia bossa com seu cabelo desbastado e sua beca com

borlas cor de púrpura.
86 - Enquanto tapas no berçário os bebês, busco as chupetas.
87 - A lei pune o aborto com uma super pena.
88 - Num ímpeto, ele embesta com a bola e abarca o gol num lance

dispar.
89 - Oesbasta o pinho, para rebocar com um cabo até a porta.
90 - O embarcado faz cooper até poder aportar.
91 - Quando pesco, sempre embesto com o peso desses cabos de pes­

ca. , ■ '
92 - Bárbara quis debitar o PIS do abono e burlar a lei.
93 - O homem apita e desempesta o espaço dos urubus.
9 4 - 0  carpet, repartido em peças, tinha as abas empastadas de 

cola.
93 - Encape o busto com estas capas purpúreas que estão no cabi­

de.
9i5 - O cambista despista pelo Itambé e burla o cerco sem se em- 

bestar com os moradores.
97 - Querendo desempastar o fundo dos copos, emborca-os e lava. 
■;98 - Pude ler na bula: "Beba com chá de Imbé. "

Módulo V
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